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ANN" xxx": i' as; Trimestre, recon nas; Avulso, 40 réis. cou nsTAMPiLrLt: Armo,4:5:300 réis: Se—
mestre, 25250 reis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 455) réis.— agamento a:,leantado.

     

 

    

E, um dos nossos correspondentes va a violencia nem o morticinio. Mall Receita ordinaria :
|

em Pariz DIOllsieur A. Lo- diria elle que vinte e seis annos depois= Calculo .lo _-],,,p0,.ta,,_

 

rette.—Rua Caumartin, 61. uma geragáio de pigmeus havia del orçariicnto— cia
___-___ transformar a sua cruzada contraa lr-l annual — Gobi-ada
SIRI—“ARIOí—A LENDA DOS PATA“ herdade de ensino, quando pretendia, Juros (,,,uscr,)_

RATAS.—-AV1—!N'r1-RAS Dn Mnunrmo. tirru- ,, educação das crianças ,,s irmãs (aº . . l. IHSRGÓOOO—Jztosóõoo

— Kotler-rs LUCAES.——- DIREITO DE da caridade, em guerra ás irmãs hos— , Jui'os do empres—
I'ETíÇÃº-—LYCEUS PAR-* “L'l-HERES— pitaleiras. que em todos os paizes do timo de 81. ... - _ . . º
_A EXPOSIÇÃO VNCOI-A-— CARTA mundo estao prestando relevantes ser- , D'Wlºmlº de I,,

275000— 275000

 

REMOÇÃO—J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães,- Marques Gomes, Fªzurcisco
; AL.—ignatm- à:: sua ESTAMPILHA: Anno, «t.—3000 réis; Semestre, 25000 , PUBLICA-SE ÁS (JU-AIRES HD.:XBBrO * .

__ um“ na Asa arrasa

 

CIAS
»
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. - ' n

.S ,“ PH1)1108(;—OPS : l.'or'resporidencras partrculares, 40 nas por cada hnlra, no typo
g“; cominrun do jornal. Anmmcios, 30 reªis por linha; Repetições, lõ réis, accrescendo o
] imposto do sôllo.——Ile.:ebem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.
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lva Sauthiago, parccho illustrado e. .ª de Magalhães Mesquita, D. Adelaidel Que javardo !— Um re- —— A camara municipal do mesmo
'exemplar.

lda Luz de Sá Eça e Noronha. l). meg—ado, habituadoatrocar a conscien- concelho interpoz recurso para o su——Estão actualmente em EspinhogJoanna do Ceu de Moraes e Silva, cia por um prato de lentilhas, supoz premo tribunal administrativo, reque-
os srs. condes de lteiroz. Suas ex.'ªªe D. Maria Eugenia d'Almeida Castel- ser esperteza de folego propalar, que rendo effeito suspensivo, contra o ao-
tencionam demorar-se alli algum tem— lo Branco e Massa. Não ponde ser con- l havia já muito dinheiro para alimen— cordão do tribunal administrativo dles—
po em uzo de banhos. vocado por estar ausente o sr. Albino tar a propaganda da diffamação e da te districto que deu provimento & re-— Visitaram-nos lrontem os nos-'Dias Ladeira de Castro. calnmnia, e que parte das verbas sub- olamação do err-medico de partido
sos illustr'ados amigos, os srs. dr. An— O presidente agradeceu em nome scriptas sahiam das bolsas de gente Francisco Eduardo Peixoto.tonio Pereira da Cunha e Costa, di- da Junta Geral aos illustres membros i progressista!
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ix estação dªAveiro.

DE LISBOA.—CARTA DAS CALDAS DE viços á llllll'lªlúdªdº! E, que ºs fªlªm“ j?,(ââiefdúlâª oboOOO— lºl-l gnissimo presidente da camara muni— da Commissâo a acceitação que se lra- Isto dito assim, poderia incutir em ——Estão já quasi concluídas as obras

8- JªME-_ NQTICUS DIVERSAS-* Cªdºrºsdªs snasidêas,invocando 0 Sºul “armadª.: , 3435925__ 29155939. cipal edo centro progressista de Ovar, viam dignado fazer do benemerito en— alguem, pouco ou nada conhecedor mandadas alli fazerultimamcnte. Eram

NOVAS DE LONGE—SECÇÃO LITTHRK- nome venerando, procuram manchar Fóros a dinheiro. 2335628— 266ô4590 ' e afirmado clinico; dr. Angelo Ferrei- cargo de proteger a infancia desvalida das circumstancias locacs, a ideia de de absoluta necessidade, e, diga—se a

RH: O MEU KE“: por Nªmº-"“P““ ª sua memoria honrada, calumniando— 'Ditºªªgºªºl'ºª - 15%5025— 1626324 ra, digníssimo secretario da mesma ca— do distrieto. confiando dos seus gene- que havia verdade no caso; mas pa— verdade, não ficou deselegante a casa

'na OFFICIAL.—— Rnrosr'ronlo.—— FD— lhe as intenções!
,Rºªdªª' ' lºl)-50%— 1085130'Í3l mara, e distincto jornalista: e Frede—

rnsrm, IVANHOÉ ou o nrzcrmsso no « Façamos congregações der-arida- .
('ltL'ZADt,).——CARTA DE Lrsuor.

. .
2:1557e5178—2zõõ45006de» dizia elle ao propor o modo de

Resumo :
 

 

  

rosos e hurnanitarios sentimentos a ra a população indigena não passa de
eflicacia d'essa protecção. Expoz a ura- uma finura saloia. Quem foram os taes
neira como se achava actualmente or- progressistas da subscripção? Só se

com os novos revestimentos e pinturas.

Mas, e. isto é que é tudo, não po-

dia a companhia alargar e estender

   

   

 

rico Ernesto Camarinha Abragão, di-

gno secretario da administração do

"º“ *—Í——“ substituir nos azylos as filhas de S. ('lrçmnento.
. 2:6576178 mesmo concelho.

ganistt'dd pela Junta Gerªd O SGPVÍÇÓ O ºblllº dº renegªdº cªbiª "0 Prªtº "miª aquellc ªcªnhªdisªimº redutº?

EVEIBU Vicente do Paulo. la os que invocam a Recebido . . 25645005 — Esteve houtcnr nesta cidade o administrativo dos expostos, e as com estendido por a mão dos que ainda ha Com alguma corsa mais do que se gas-

 auctoridade do seu nome, em vez de _ . _

aproveitarem o grandioso plano do “Mºrenº?“ recebidª Pªrª “101103.

tribuno, amesqniuham o «deus da pa-

.l [EMM DOS “TANTAS

lingua, os curiosos, de que era o maior valida !

numero, os vadios, o rapazio que aco- E os porta-vozes da seita immoral,
de sempre a fuucções (Festas para fz - que prega o abandono e a rniseria da
zer numero. pobreza, que não attendcm senão o pr u—

  

contra os jczuitas, e mandanr educar elle aliamm'a—caridade ofiicial ?

os filhos nas escolas dos filiados de

Santo Ignacio de Loyola; a assembleia,

na sua quasr marorra, passeia, conver-

sa, e só presta o ouvido a algum Pª-

daço de eloquencia reqncntada, que os

 

. ) l
.

' . . ( _ .tivo O tratamento nos lrosprtaes ? Por 1 le 12358

que não constituem com as suas fami-

lias as congregações de caridade, como

 

com as mãos.

defronte da estatua de José Estevam! (Rãs—q,). com o mercantilismo que. por toda a
As ratazanas lá estão dentro da ratoeira, parte tem levantado um I),-ndo de in-

«.X ratoeira. est,, farmada, ahi “msmo as irmãs hospitaleiras, acabando assim

nomrco:

936172

Expliquemos agora a ditfcrença.
A claque estava a postos. Regia—a lavra» querendo expulsar do hospital Polanota (1) vti—se que no anno eco-qualquer S,,Ç,.,,,,,,,t,, esgrouviado, que ,, que elles nunca prestaram serviços, nomrco passado não—se receberam osfaz proHssão de fé dº insulto. Nº ar- as mulheres piedosas, cuja existencia e', (llª'ldºlldº'? das acçoes dº Bªncº dºmazem reuniam—se os amantes da má consagrada a curar aenfcrmidadc dcs- Brazil “ª ““Pºrtªnº'ª de 865000 reis.

O não se ter ainda recebido esta quan-

tia não e culpa da meza, cujo procura—

dor no Rio de Janeiro recebeu em tem-

po as devidas instrncções para cobrar
Os oradores tinham palmas, e fií- rido das paixão:—', qlre insultam os (1118 aquelle rendrmcuto, que passara “' fi"ras, (: abaixo, mesmo antes de abrirem se opõem a onda do descredito c da dcs- gªl'ªl' nª Uºlltª de 1358—89, 001110 &bico. A assembleia, de que a quasi to- moralisação de que são apostolos, que UZO º: costume scmprequc Sº dºíª-"105-talidadc era indifi'crcatc, equc concor- fazem, que não convertem em factos mª crrcumstancra. 13 Ilª! "lºt? (b) dªreu pa 'a ouvir 0 que diziam OS lumi— uteis o plano grandioso, apresentado Cºntª ([nº _“ meza fez dlsmbml', lá ªºnar-cs republiqueiros, que protestam porJosé Estevam para substituir a que ªçllª dªª'ºl'll)m Pf” “Phrªl'_“1"ª Vºl'lãª

d'aqnella proverrrencra na importaucra
Não servem os enfermeiros merce- , de 129900? reis" relativa aos dividçn-

narios, porque teem como or'licio lucra- dos dºs 1" º 2' semestres de 188' e

A nota (2; acima accusa uma dif—

fer-onça para menOs entre o orçamen—
Ílr"7“'l'ªS dª dª?“ ªº encarregaram dº lembrava e queria José Estevam ? E tªdº eo rwºbldº”(19523332 reis. Mas

sublinhar, aplaudindo-a com os pés e sabem porque não ,,5 querem ? Porque na nota tb; da refer-ida conta de 30 de

_ desde o rnomcutoqne o fizessem seriam junho llhlmº' vºi-Isº que a Vºll)“ dªdªVejamos d'aqui oque diz o orador: logicos. (oferecendo-se para substituir “em (hª'li'lª cºmº,—lumª dº? cªpltªçs mu—
, '

'tuados c de. lilâUUI reis. Assrm tof-

mos para cobrar no corrente anno eco—

   

  

   

  

  

  

  

 

   
  

  

  

  

  

 

    

  

   

                

  

  

    

sr. José Maria Correia de Bastos Pina,

muito digno prior dc Carregosa. Este

respeitavel ccclesiastico veio satisfazer

ao preceito da lei, no reconhecimento

da identidade dos maucebos da sua

freguezia. Modelos de pontualidade e

d'exactidâo comosão todos os membros

da vcneranda familia—Bastos Pina-—

S. cx.“ não quiz que sobre o seu nome

pcsasse a responsabilidade dªuma falta

sequer—tão pontual tem sido no cunr—

primento do seu dever par-ochial.

— Tambem aquiesteve hoje e tam-

bem no cumprimento do seu dever le-

gal, o muito digno prior da Mamarro—

za sr. Manuel d'Almeida Sobreiro.

— Regressaram das Caldas da

Rainha o nosso amigo o sr. Manuel

Antonio Loureiro de Mesquita, sua ex.“

esposa e filhas.

dições em que se installára e estava poucas semanas ahi o iusultaram, cha-
funccionando o Azylo Escola e a dis- mando-lhe saltimbanco e homem de
posição em que estava a Commissão ganhar. Mas o renegado é o maior ini—
Executiva de dar o maximo desenvol-lmigo que teem actualmente os pro-
vimento á educação e iustrucção dos grossistas, por a regra sabida de que
menores aseu cargo. Comuuruicou que os transfugas são sempre os peórcs.
a Commissão Executiva tomará conta Será o sobrinho do thio? Talvez elle
da administração do antigo Azylo de queira assim renrir os seus pecados.
Infancia Desvalida d'csta cidade, man- perdoando as ameaças que lhe fizeram,
tendo-lhe o pessoaleassumindo osseus quando nem sequer lhe consentiarn
encargos, e que já mandara recolher que saisse livremente de sua prºpria
a cada uma das secções do Azylo—lês- uma. Mas como thio e sobrinho ati—
cola os expostos dªmn e d'outro sexo, nam pelo mesmo diapasão, como arn-
maiorcs de ? muros e menores de 12 bos já falsificaranr as contas da mise-
disseminados por todo () districto. E ricordia, mostrando assim quanto va—
propoz que nos termos do artigo 45 ;) liam as suas limpas couscieucias, é
2.º do Regulamento de :.") de janeiro de muito provavel que déssem dinheiro
1888 a Connnissão protectora delibe- para que continuem a ser insultados sima largura e em menor numero; asrasse acerca da ordem dos seus traba- os que entendem por outra fôrma a janellas são quasi acanhados postigos.lhos e divisões dos serviços pelos seus disciplina partidaria. Chamamos para isto &attcnçâo da

_ Chegou ante-hontem, para fa- diversos vogaes.
Deus os fez e Deus os juntou, para companhia, que naturalmente não man—

ser parte da 2.' junta de inspecção, o A Comrnissão deliberou em pri— descanso nosso, e proveito d'clles. don examinar bem a obra. feita e a fa—
nosso illnstre amigo, o sr. dr. Vicente meiro lºgar nomear seus delegados nos Maganões de uma cana! são tão zer-se.Ferreira dos Santos. diversos concelhos do districto para pequenos que não vale a pena tomal-os Julgamento.——Foram ab-

—— Regressou das Pedras Salgadas os fins do; 1.' do mesmo artigo, os srs.: a sério.
solvidos os reus accusados do crime

o sr. dr. João Duarte Sereno, digno Amºlada __ Commendador Manuel Os phantnsrnas.—l<lstá de arrancamento de marcos, que o nos-
delegado do procurador regio na eo- Homem de Macedo da Camara e Motta. averiguado, que as apparicõcs no quar- so collega dr. Barbosa de Magalhães

?
marca de Agueda,

Albergaria lf'elita—Dr. Vicente de tel do principe D. Carlos sãoum facto, for defender em audiencia geral a eo-
—— Chegou na (punta-ferra á sua Souza Mello.

mas não de phantasmas, porém de me— marca de Estarreja. conjunctamente
casa da Borralha o sr. Fernando Cal- Anadia—Dr. José Xavier de Cer- liantes disfarçados no intuito de sur- com o nosso amigo o sr. dr. Manuel

tou não podia ter-se feito uma outra

obra melhor, uma obra completa como

devia ser aquella ? Má. ideia foi a de só

se attender a lindeza, gastando em pin-

tnras o que podia aproveitar-se no

alargamento do edificio! Estamos sem-

pre na mesma. Num dia em que aqui

passo ou desembarque algum dos gran-

des vultos nacionaes ou estrangeiros,

como algum membro da real familia

portugueza, etc., ha de alli esmagar-se

gente ou matar-sc pela asfixia, como já

este anno por duas vezes ia succedcn-

do. Tristissima ideia, repetimos.

Ficou tudo da mesma. fôrma que

d'antes. As divisões são as mesmas,

apertadissimas, as portas da mesmís-

   

      

   

  

 

   

   

'lªlº “ªtªcª,“: é,º. hºªgitªl dª Sªft“ “ªs“.díl «Hmm,-'dº. l“:—%";Ç'f diª "ªxilªlíªfªí ' ' lª'-588,1) dºil'ª-
veira e Souza. ripiar materiacs dlaquella importante Barbosa de Quadros.

" *.. r . ranrrnc er'acur "
v.—'C,8t€lll oa. ._ ,, . — , ,

. . '_. . .*. ,_ ,

“mºmº“ “ º " ªº º p
,, J º —— Esteve ha dias em Agueda, com Arouca—Dr. Alberto Carlos Ter— obra. Os ratoncrr os atacaram de sul-

—idern da casa onde está. a re-

partição das matrizes.

PMC ,,. até ,,,”,an ,, Pºrtª ,, deixar-as veitavers para alguma eousa os decla« ' .

º—drvrdendos das acções do ban-

-)
— - '] (, ª L'. '.q Í- “l , )1'0-1-não for vossa. A vossa beuevolcncra agora [ lªlml“. frª/“"d" º? ºu“ “ fªl ;3,

fugir, se bem que, quando enarntramos ra- madores banacs, que não querem a 1'9— 4.
tas nas ratoeiras, costumamos matal-as, pa- ligiãº, que rebaixam 0 clero, que af.

1“ 'lªº_ “93 Hªlº, _ ºªtl'ªglêºm ºu,,dfílvºrºjªl110? frontam as instituições e que pregam T tal** Í. ( 'SA )arms. - 05313. O . . . O _ .”Dªmme“ ““ 0-6] ' ') ,, . '.l .. a anarchia, porque sabem que exau-vosso. queru contrrbne para e e seis vcs.». . _ , _
'

ctorando a egreja na conscrencra do

povo, terão levado de vencida a mo- tªdº'
Para cobrar em 188.889. .

Difference. para menºs entre 0 or-

Parenros aqui. Na linguagem pi-

ramidal d'este Demosthenes de. . . . . narchia liberal.

cano de esgotº, um hospital é- - - uma listas doctrinas são perigosas e
ratoeira, COS enfermeiros dedicªdºs: os substanciam em si verdadeiros atten-
que não abandonam a cabeceira dos tados (, liberdade legal. Pela nossa Difi'srençaathvor da gerencia 1887
doentes, os que os coufortam no dolo- parte não as deixaremos passar sem , 1888. . . . . . . . .
roso trance quando elles se acham se- as combater e destruir. Que os que se

parados dª familia, Sãº ratazanas! E acham superiormente collocados at—
houve gente alvar que sº “º á ººmPª' tentem no movimento. Nada rcceamos , .ração estulta! e teve applausos o que da chamada reacçãº, que Guga,—nos ,,S_ , de 12443829 reis. Todas estas ver-basassim discursava sobre a nrissãoaugus- sevcrar não existir ,,,, nosso paiz. Mas lsc acham alli descriptas com a maiorta da caridade !

Não contente com a elegancia da desci-edito ,, devassidâo, que não ,,º,,_,veSse alguem tri-o bronco, ou de taophrase, foi rabuscar no calão da córte pª º que ha de mais res—peitavel ,,,, má fé,que só com o intuito de atrapa—dos milagres os tropos mais acommo— terra, para se locuplctar depois com | lhar, ouzasse apresentar-se em publico,daticios ao paladar estragado do audi— as ",,,,“ do existente. gialsrticando as contas da misericordia.tor-io. Disse o homem do barrete frygio: , _ lNcm nós conhecemos o engenhoso pro-
AiEthRiS DE liliilllll“) GESSO (le Marnbrnro para asseverar. que

_ as receitas de 84—88 deviam ser supe-

riores ás calculadas no orçamento que

foi coordenado pela meza dissolvida.
Dernonstrzimos já que o haver :ne— : Mas o que tem graça é ver Mambri—

lnos doentes militares em 18873“. não no completamente desorientado, corn—
era. nem podia Ser nunca argumento,Pm-amlo o orçamento de 18.36-87 com
serio contra a administração, vistoqnc ,ªo de 87-85, quando n'aquelle figuram

o facto em si não dependia d'clla, mas º foros, que a administração anterior
do estado sanitario do respectivo cor- vendeu, eliminando Por tanto o respe—
po, das causas morbidas das caserna-S'. letivo rendimento do orçamento de 87-
iinahncnte (lc cireunrstanz-ias fortuitas 3.93 Tear graça (g,—m duplicação de re-

&

 

rneza public-on, havendo por tanto um

  

,.— . .. quando encontramos as ratas nas

ratoeiras', costumamos matal-as, para que

não nos estraguorn os comestíveis.»

 

Ttun-rum PARTE

Que linguagem tão baixa e que

instinctos tão perversos! Como estes

luminares da democracia abastardada

pretendem educar o povo! Ensinam-

lhe a doctrina mais deletei-ia, corrom-

pcndo-lhe o espírito com o desacato ao

que ha de mais rcspeitavel na terra.

E depois aquellos erros craSsos so-'

bre o nosso hospital civil cujos rendi-

mentos provcin exclnsi “amento de le—

gados de pessoas beneficentes, que des-

tinaranr uma parte da. sua fortuna para

 

 e inteiramente estranhas a vontade ou jccim n'urna questão que deviam apre-

ás intenções da mem administrativa. jciur com a maior seriedade para que
Agora vmuos aduzir a prova pro- , não lhe pozessmn em evidencia as suas

. . . rada de como a actal administração se ? fratprezas.alivio dos que som-em, d-aqrrellcs cuja, avantajou ,, muito ,, anterior, ,,,, partel
pobreza não lhes consente tratarem-sereconºn'úw' ou das dietas. '

em suas casas. Dos que o ouviam nemf

um só contribuiu para a sustentaçaol

 

.l'l (: eonfundimlo Orçamentos dis-

;tinçtos, dando Corno existentes rendi—
Conn) se vê da emita de 18241337, fluentes que tinham com a desanuvti-

a meza dissolvida. (lispcndeu em dieta:—' ísaçfxo cessado de figurar nas contas da
' ', : - " - ' . . " “lt vía _ ., . . . . . . .

d aquellc estabelccnutmo lr tºª l' _ 19393401 reis. Os dias de tratamen— rnrserrçordia. «, ue Mambrrno entoa n,a ) laudn'am—lheo c irrrrama como tz- , _
. I P ' l º , ' Ito dos doentes sonnnam :.“):402.

. .
,mititbna, não vendo que os factos estâo

nham applaudrdoobrado dc intoleran—, l'hrr IRS?-88 a (ilespeza com as die- l a emulemnal—o, impondo-lhe silencio.
ciª. com (Nº malsrnaram desde Oprm—l tas foi de reis 112953555 sendo osdias Quanto zi lenda da receita even-
crpro aquella reunião!

Continua com a palavra o citado

auctor:

 

lul'ferença para mais em IRS?-88 l dade accusar a meza porque no ultimo

dias de tratamento 273. anno economico foram tratados no hos—aUurupri o vosso dever, aproveitando a Quer isto dizer-, ,,,,0 ,,o ultimo ,,,,_ [pital menos militares, é para. a gente

owns-ião mimi-d(i5icpiiºsmit?r1dignamente;lno economico com mais 278 dias de Sº cªcª-"gªmª, com “sº' Segundo
Bilitiiuii'iijlsllcíiiro ;iitidiriil'iirlrarialdllníuhbíiiitirlj trªtªmentº (luº nº) ªnim ªllfel'íprv gªsº , Hªruhi-“m' ,ÉIÉYIÍÉ 81,18: Sºpm'í ]tºda'ª
como um bando de ratazanas: fazei o vosso taram—se menos 5293846 reis. lgste ºªªm ( º mº ““É“ sº "Gºllum ªe ' Pªlªdever, e assim honrarcis a memoria de José resultado é importante. e prova ft str—,que os seus lmbltântcs ºntºrmªªsem ºEstevam! (lf'z'vns do orador-[)» perioridadc do regimen actual sobre 0 , e'dessem entrada naquclla casa hos-

Íde enfermeiros mercenarios ou leigos, Pitªh—"" _

que se occupavam mais das suas agen- ªº seguinte numero acabaremos

leias particulares, que das cousas do de tirar “' Pªllª “ este cavallerro dª. _ " , . _
hospital. por cujo estado não tinham mªtº figura, (luª ªº Pºdª" escrever tos—

' ' camente sobre as contas da santa caza

Como o pregador das ratazanas ti-

nha engulhos e aconselhou a violencia,

visto que lhe eseacera a razão, não

apresentando um mrico argumento pa-

-. - , oº' i +, dq, s— interesse de es ocre alguma. __ .
1a convencer a grande ma or ( & a , [) falsrficando os algarismos.

Pobre gotas da hilaridadc publica!
arrevesadas como as de Mambrino. A- cumpres o teu triste fadarlo. de carna-

sembleia que o escutava pasmada da lªtº duel“ as ºlhªs: que Sªº rue-]

gora iremos destruir-lhe o segundo ,radagem com o lchacorvos do Seculo,

algaravia soez, bom será que lhe vi—

gicm os passos, para que o homem não

Continue a propalar ideias subversivos, _ _

tão contrarias aí indole e costumes do! castelhnho de cartas, em (lilº º Citªdº

xoraveis, e que não admittem versões

cuja miopia de mãos dadas com. o
.. . . .º ' . thio ecom o mano o fez descobrir des—

nosso povo, como Q&enslms da verda- auctor se entrmclren ou supondo que
. . ,

, fi '“fr .!." 'deir'i. liberdade não o desalojar—ramos delle, e que era falqnes dª 120059908 1315; onde ãº "ªCompare-se o que disse Jºsé Es- inexpugnavel a posrção levantada pela atibªiª «333113333, ““lª um excc enteteram no parlamento em 1862. com ignoranciacrassaepelacalummatôrpe. & "ªº“ “15 '_ .
, . ,. . ,.

a propaganda que fazem actualmente DIZ Mªlllbl'lllº :, _ _%os que dizenr quem,. honrar-lhe ,, mc- «As receitas propriamente ditas foram

a, __inmus runas

 

 

 

nroria. Elle, o orador notavel, aborda- 1887 1888

. va as questoes com a generosidade _ __

I da sua nobre alma, não offendondo «Ordinarias. . . . zãztõsóíll—ºmo-tóorõ, Notas da oarterra.—
as crencas religiosas, confessando—se «Extraordinariasu 132 «2'5189—ltlººôºªº Regressou já do Gerez a sua caza de

 

 

Jafafe o nosso respeitavcl amigo o sr.

christão c penitente, fallandoalingua- ,. ,,,), ., 9_ “Q:—,

“Lºªººu ª'ºb' '>')“ ' lr. José Joaqnnu da Silva Pinho, nun,-

“ gem do lronrcm livre, que tinha pele , ,(, . _ '
l'ado pelas instituições, mas que fôra Se fossem exactos os calculos do ito digno presrdente da junta geral doa lucta nos campos de batalha, não censor seria a differença “para rrrerios districto, e. chefe do partido progres-,ueria sangue, nem que houvesse vi- na. receita de 1888 de reis 7369909. sista d'Agueda.
otimas a sacrificar. Pair-ando na esféra Mas a inexactidão d'ellcs consta do or— —- Tambem regressou d'alli o nos-
ªelevada dos principios, quando descia çamento e da conta, como passamos a so presado amigo e muito digno prior

' >á demonstração pratica, não insinua— explicar. * de Valle-Maior, o sr. Augusto da Síl-

505000

eo do Brazil, ?) trnnestres. . 1296000 partido progressista do concelho de rcia Mello Osorio Sarmento.

. . 33-3ôOiM

Temos por tanto o seguinte resul-

. . 3386001

. _ _, _. __
çamento c o recebido . . . . . 936172,g10 dª comarca da ("m X““-

. "2445329

Tudo isto consta da conta que a trizes n'este districto, sr. Luiz do Re-

excesso de receita sobre o orçamento

tudo tememos d'esta propaganda delclm'ºZªrpªrººeHdº ““Pºªªvºl que hou-

ldª tratamento 6:220. .tual. já destizemos a insidia. Na ver-l

)Ioeda. de prata.—Con-

stando ao sr. ofiicial da repartição de

fazenda do districto, servindo de ins-

pector, que havia aqui falta de prata

para o giro commercial, pediu ao go-

verno ue mandasse d'aquella moeda

10:000(«b000 reis—souuna que deu hon-

tem entrada na thesouraria central,

vinda de Lisboa. Esta quantia porém

não é sufliciente, esperando—se por isso

que dentro de poucos dias venha mais.

Foranr absolvidos.—

Todos se lembram aqui d'uma desor—

dem em que se comprornettcram o sr.

alferes picador do 10 de cavallaria e

o sr. sargento ajudante do districto da

reserva n.º 9, que é 0 desta cidade. O

facto deu—se na noute de 23 d'abril e

no bairro do Alboi. Os oomprometti—

dos responderam em conselho de guer-

ra no dia 1 do corrente em Vízeu e fo-

ram absolvidos, porqne o conselho não

encontrou provas para a condemnação.

Diver'sâo.—A”manhã á noi—

te ternos festa no jardim,havendo vis—-

tosa illuminaçâo e musica, em benefi-

cio do monte—pio.

W'iaçâ-o publica. ——- Vão

ser feitos por empreitada os estudos

da importante estrada districtal de

Agucda á Ponte de Pecogueiro, con-

celho dc Sever do Vouga.

Afestividade de Nos-

:sa, Senhora de Ina-Sa—

lette.——Acabamos de receber o pro—

gramma dªesta ponrposa festividade,

que deve ter logar nos dias 11, 12 e

  
  

 

   
  

   

  

  

  

              

  

       

   

 

sua ex.“ esposa, o nosso illustrc ami- xeira de Brito. presa a sentinella, que entrou no hos-go () sr. barão de Espozende, chefe do Castello do Paiva—Francisco Cor— pital e já falla, e apresenta bastantes

contusões, signal de que o rnolestáram

com pancadas, quando calriu sem seu-

tidos. Os rapinantes voltaram alli n'ou—

tra noite, mas como as serrtinellas eram

duas, e estavam alerta, apenas presen-

tiram uns vultos a avançar para cllcs.

fizeram fogo, e correram sobre as rcf-

sons, que fugiram a pés de cavallo,in-

felizmente sãos e salvos! L'ma escada

denunciou a escalada e a intenção dos

visitantes nocturnos—o roubo! Caça,

pois, aos amigos do alheio.

Inspecção militar. —-

Para os concelhos do districto abaixo

indicados foram marcados os dias que

ahi se designam:

Cºncelho da JIeal/rada:——As fre-

guezias de Barcouço e. Vaccariça, no

dia 9 do corrente; freguezias da Pam-
Deliberou distribuir pelos seus vo- pilhosa, Ventosa. _º Casal Comba, no

, . . gaes ºs serviços de ,,,,pecçãº ,,,, sz- dia 10; eafreguezra de Luso, no dia 11.tag-.ao. balnear o sr. dr. Antonio José . lo—Escola. ,,,,me especialmente ,,,- Chara!/ro d'Anad-ia:—As freguezias
It'odrrgues doares, digno director “fºlcumbida ás senhoras ,, Secção fe,,,,_;de Villar-irrito, Ois do _Bairro e Mogo—(«alegroAveirense. bemeomo seu irmao , nina. e aos cavalheiros ,, Sec ,,,0 mas- , fores, no dia 11; de Villa Nova, Ave-0 51" dl" José Rºdrigº“ SOH—YES, dignºlculhja e ”exercendo carla, vai-al essas lzlS de Caminho, Morta C :bl'COS, "O diªln'ºfºªªºf' _dº ”ªº? nacional.. _ funccfics no seu mcz, alternadamente. 13? Tª'ªºngºs e Sangalhos, “º diª 14;_ &' e'ro ““ Avªl") “0 scruço de “lª' 'No niez corrente pertence essa iuspcc- º S- Lourenço, Ancas º Avelãs de CÍ-
pecção o sr. dr. Juse Bernardino dal-l ção ,, Hai sr.“ D. Anna de Matralhaes . rna, no dia 16.,bnqucrqnc, digno crrtlr'grão-rnór' de in— Mesquita, (, aº sr. visconde d,? Silv: (:'()nfiel/lº4,441b61'yarí(1.'——;XSfregue—ff'anterra 14, e esclarecido redactor do Mello.

zias de Angela (: Frossos, no dia 17;
Commercio de Vis/ªn. S. ex.ª deve reco— '

t
. , , . . , Deliberon pedir ao seu delegado Ribeira dcf'r'agoas, S. João de Loure

.lher hoje a sede da (livrsao. no concelho de Vagos informação so— ,e Valle Maior, ,,0 dia 18; Braneac Al-
l Subsúituiçâo. — Os cmi- bre as condições moraes (, econonúcu,,qucrnbirn, no dia 20; e. Albergaria,lnentes nic-ritos & relevantes Sºl'l'iªíºªula mãe da azvlada Josefina, de Sôza, “0 diª 21-

, _ _
(dº “" conselheiro Adolpho Lºªªl'ºll'ºl *, sendo boas; convidul-a &- tomar con—, Cºmº”“) dª Vªgas:—Á freguezia 13 dº corrclrte,em Oliveira d'Azemcrs,

ªdão-lhe direito a uma elevada conr- ,, de sua filha, se não preferir entre- de Covão do Lobo, no dia 21; a de Va- º quªl “ãº l—ll'bhºªmºS hºle por abso—
missão dº ªª'l'i'itíº publico ºm “Sb“ª' [gal—a á tutclla da Junta (Li-oral para , 803,1“) diª 223 ª ª dº Souza, “.º diª 33- luta hªhª dºespaço. Irá no proximo n.“
imª-“'º (luº (lªlªl'dº esta ºil'ºllmªºl'ÍlMêãº lhe procurar collo açao conveniente. ' Concelho (TOWN—A freguczia de _. '1 l'ªª'bªnfº no mªr- _—'
lrjrrlmnlica tiver o desgosto de perder [)clibm-ouproporaCorrimissão Dis- l,)var, nos dias 24, 25: e 27; Esmoriz e fx estes últimos dias o mar tem produ-nlª'ª-ªº diª“-"lªtº Cªvªlllºíl'º "“! fUUC' trictal um projecto de regulamento in- , S. Vicente, no dia 28; Vallega, no dia Zidº mais ªlgumª cousa. Nãº Sãº Pº“

cionar-io tão iutclligente e zeloso como terno dº Adido—Escola, incumbindo o 29; Arade. e Maccda, no dia 30; Cor— rui-m eguaes as pescas: umas compa—
,probo e delicado, vir-(r prelrenchcr a vogal sr. Albino Dias Ladeira de )as— tcgaça, no dia 31. nhas tiram bom resultado dos seus
sua falta o sr. Augusto Limiano Si- n.º- deo formular.

Chacal/m da Feira :-—Ás fregue- trabalhos, outras “ªdª' Succedc iStº
mães de. Carvalho, digno engenheiro [ão havendo mais nada sobre que zias de Anta, no dia 20; as de Argon- em todas ªs costas, este anno mais que
director da construcção do caminho deliberªr. encerrou-sc a sessão ás 4Jcille (: Riomeão, no dia 21; as de R9- nos passados. E tanto é assim, (luº hª
:de ferro da alfandega do Porto. horas datar-dc. maris e Fiães, no dia 22; as de Lobão, ] estações de pesca onde:, umas compa—Retr'actaçâo.——Nâo teve Inspecção sanitaria. Arrifana e Escapães, nº diª 23 : as de nlras__tecm Wªdº 1909000, 20953000,
logar no sabbado o julgamento da po— —Verificou—se hoje a. do regimento de Canedo (: Fornos, no dia 24; as da 4005000 “ªs e Pªºlª“ fª outras 33000:
licia cor-receioual requerida pelo nobre cavallaria 10. Veio do Vizeu o cirur- Feira e Espai-go, no dia 25; as de S. 193000 e 20,95000 “ªs" A_Pªsºª tem
vizconde do Valdemouro contra o sr. gião-mór de infanteria 14 e foram João de Ver e Silvaldc. no dia 27; as “dº bºª sardinha, que hº—lºí está. no
dr. José Paes dos Santos Graça, por- seus adjuntos os srs. facultativos mi- de Soutº, Travanca e Valle, no dia, mercado por 136.00 rers º rnrlherro.
que o réu declarou por termo nos au- litares Agostinho de Mattos e Ferrei- 28; as de Nogueira, Olleiros e Paços A Cºlheitªdº fªlº—Mª"
tos, e obrigou-se a publicar pela inr— ra. Assistiu ao acto o sr. capitão Souza. de Brandão, no dia 29; as de Lever, lhorararn figº?“ as ººndl'iººª dª pro-
prensa. que retirava todas e quacsquer O primeiro ponto que visitaram Milheirós de Poiares (: Lourosa, no dia ducçao Sªlmª," O tempo corre—lhe "ªº“
iujurias ou aflirrnações offensivas da foi o hospital civil, onde se acham eurlãt); as de Giao, Guisande, Lamas c nªº?: º por “Esº “' Cºlhºltª' P,?ºgffdº
honra e consideração do sr. visconde, tratamento algumas praças d'aquclle ' Mosellos, no dia 31; as do Mosteiro, "ªltº ª aprazrmento dos qucnrsso “"
por que eram falsas, e elle as não me— corpo. A par da mais que modesta Paramos, Pigciros e Sanfins, no dia 1 tºª'fªfªªíªm' _ HºJº' 0, gº“º"º_ ªº”? por
recia, pois o considerava um homem prespectiva das enfermarias emais de— de setembro proximo; as de Sangue-do, 24550001?“ “ medida dº 10:000l1tros
de bem, e um perfeito cavalheiro. Fe- peudencias da casa, notaram o. maxi- S. Jorge e Villa Maior, no dia 33. º“ º antigo bªfº/º-licitamos o nobre titular por esta conr- mo aceio por toda a parte. Estava tn- Junta (Pinspecçâo.— Wi—pleta reparação, e louvamos a genero- do bem limpo e bem tratado. Podia Esta junta inspecoiouou na sessão de ' E lin
sidade com que, em vista d'elle, pcr- dizer—se que o hospital se apresentava 1 do corrente 53 manccbos. Approvou Cºntinuªmºs “ Publicª? ºª Hºmºs “105
doou ao que o offendera. como um palmito. 38, isentou 10, temporisou4 e mandou igªªtªriºª dª rºPl'ªªºnªlçªºdh'lgidªªº ªbªfª
Conrmissão protecto— Em conversa particular, o sr. dr. 1 para a observação no hospital com- dº Eªºªdº, Pedindº ª ººnªªn'ªt'ªº dªs irmªº

ra,. Sob a presidencia do nosso col— Albuquerque expoz com franqueza peteute.
hºspitªleirª "º hºspitªl CMI d'Avºirº-

lega dr. Barbosa de Magalhães, nalquauto sentia sobre o serviço prestado Na sessão do dia 2 inspcccionou 9. Francisco Barbosa do Couto Cu-
qualidade de presidente da Cornmissão pelas irmãs hospitaleiras, apoiando-se Approvou ? e isentou 2. nha Sotto-Maior, presidente da cama—
Executiva da Junta (.i-eral,reuniu bºm em factos prescnceados nos hospitacs Na sessão do dia 3 inspeccionou ra municipal, proprietario e quarenta
tem no governo civil, a 1 hora da tar— de França, de Italia e da Suissa. Não 40. Approvou 22, isentou 8, mandou maior contribuinte.de, a commissão protectora dos ex— se caneca de elogiar a dedicação com para a observação 3 e tempor-isou 7. D. Maria Benedicto. Barbosa Sotto
postos e crianças desvalidas e abando- que ellas tratavam os enfermos, e o Na mesma sessão, a 2." junta ins- Maior.nadas do districto. Compareceram a modo porque se desempenhavam, co- peccionou 27. Approvou 17,isentou 4, D. Maria Henriqueta Barbosa Sotto
ex.“ sr.“ D. Maria José de Vilhena mo economas das casas hospitalares. para obscrvaçãol e tcmporisou õ. Maior.d'Almeida Maia e Magalhães, e os srs, O sr. capitão Souza declarou, que Contencioso adminis— D. Marianna Roza Corrêa Telles.
visconde da Silva Mello, conego arcy— tendo adoecido em Paris, fôra tratado tratiV0.—Em sessão de quarta— J. E. dlAlmeicla Vilhena, proprie-
presto José Candido Gomes dlt.)livcira , desveladamentc por duas irmãs hos- fei 'a, o tribunal administrativo dºeste tario e quarenta maior contribuinte.
,Vidal, prior Manuel Ferreira Pinto de l pitaleiras, com carinho egual ao que districto attendeu a reclamação do mi— Severiano Juvenal Ferreira, escri-
'Souza, e José Eduardo dlAlmeida Vi- teria se fosse tratado pela sua propria nisterio publico contra a deliberação vão de direito.
lheua. Communicaram que não podiam l família.

da camara municipal transacta de Oli— D. Clara Rosa do Casal Moreira.
comparecer por motivojustificado,masl Assistiu por parte 'da casa o sr. veira de Azemeis, que authorisou a D. Anna de Jezus da Fonseca Netto.
adlreriam ás deliberações tomadas pe—dn Pereira da Cruz, o provedor e o mudança d'um caminho publico na Dr. José Rodrigues Ferreira La.
la Conrmissão, as ex.“ sr.“ D. Anna mezario sr. Francisco de Magalhães. Gandara,

pes, prior d'Qliveira do Bairro.:

,, o .? "' ' ' '

Espozendc.
Estarreja—José Maria Vilhegas—— Visitou-nos o nosso sympathi- d'Ortiz Pereira de Mello.co e intelligente amigo, o sr. dr. Adol— Fcira—Commendador Joaquim depho Alves d'Oliveir-a Guimarães, mni- Sá Couto.

to digno delegado do procurador re- Ilhavo—Dr. Manuel Branco de

l Lemos .

Jil/mirim de (Émnbra—Padrc ..Toa-cx: esposa e filhinha «) nosso sympa— quim Tavares d'Oliveira Coutinho.thrco amigo e digno inspector das ma— ][ml/tafla-—Visconde de Valdoeiro.

Oliveira a".-lsemeio—Bernardo Joségo Barreto de Barros Lima e Gama. da Costa Pinto Basto.
— Continua experimentando sen— Oliveira do Bairro—Padre Auto-siveis melhoras, o que muito estima— nio Arieiro.

!mos. a ex.“ sr.“ ll. Hedwig-es de Mo—I
.

!

raros e Costa. '

”_“ Pªljrjlu Pªrª ª barra com snald Albuquerque Tavares Lobo.ex."n familia o nosso respertavel amigo VrLlr/os _ Counnendador Joaquime est.-.larecido agricultor o sr. Francis— Augusto Rodrigues da Silva,
leo Manuel Couceiro da Costa. '

—— Tambem se achana mesma es—

—— Chegou já do Luso com sua
IDA

 

Orar—Dr. Manuel Marques Pires.

Scr-cr do Vouga—Dr. José Maria

    

 

    

 

  



 

João da Silva Santos, negociante.

Manuel Marques Melão, proprie—

uuiO- _ _

' Mamuelx Marques Rodrigues, pro—

prietario.

_ José dos Santos Poloniç, proprie-

tario. _

Joaquim dos Santos Bartholomeu,

empregado publico.

,__Manuel da Rosa, artista.

”Antonio da Silva Godinho, empre-

gado.

Manuel Bernardo Calmão, artista. proprietario.

Antonio Maria Ferreira das Neves.

Manuel Ferreira Lopes, artista.

Antonio Baptista dos Santos,artista.

Antonio da Rocha Netto.

Manuel Nunes Morgado, emprega-

do publico e proprietario.

Jºão Pereira Pinheiro, empregado.

Luiz dos Reis,:u'tista e proprietario.

Francisco dos Reis, artista.

José Henriques, artista.

A rogo de João Fernandes Bagão,

arraes—João José Pires.

A rogo de Antonio Nunes Pequeo vrador.

no, firmes—Fernando de Vilhena.

Domingos Ferreira da Costa, em—

pregado aposentado. '

João Martins, artista.

Luiz Maria Teixeira, empregado

publico.

Joaquim Candeia Casaleiro,artista.

Joaquim dos Santos, artista.

João Ferreira Maneta, artista.

Joaquim Alves de Brito, artista.

Antoniº Alves de Brito, artista.

Antonio Augusto, artista.

Antonio Albino, operario.

João Nunes da Maia, artista.

João Rodrigues Limas, artista.

Francisco Ferreira," artista.

Joaquim Dias, artista.

Manuel d'Olivcira, artista..

José da Maia Jnnior, artista.

Placido Augusto Veiga, artista.

Ernesto Antonio de Freitas,:trtista.

Henrique Rodrigues Limas,artista.

Hygino Rodrigues Mieiro, empre-

gado publico.

Manuel Simão, empregado publico.

Salvador Ferrão, artista.

Primo da Naia Junior, empregado

publico.

Padre Francisco _Antoniº Diniz

Marques. .

Julia dos Reis. .

Manuel Rodrigues Ferreira, em-

pregado publico.

Antonio Augusto d'Almeida, em-

pregado publico.

Augusto José d'Almeida, empre-

gado.

Antonio Maria Simões Vieira, ar-

tista.

Josó Luiz Barbosa, empregado pu-

blico.

Josó d”Almeida dos Reis, artista.

Eduardo Amaral, empregado pu-

blico.

Adriano Soares, artista.

Joâo Antonio da Graça, emprega-

do publico. ,

Custodio Leal, Operario.

Joaquim Vicente Ferreira,marnoto

A rogo de Gabriel Ançã, arraes de

compunha—Custodio Leal, Operario.

José Nunes Coelho, empregadopu-

blico.

Antoniº da Silva, empregado pn-

blico.

Victorino José Marques, emprega-

do publico.

Antonio Gonçalves de Sousa, pro—

prietario.

Jºsé Duarte, empregado publico.

Francisco José,empregado publico.

prietario.

tario.

prietario.

proprietario.

vrador.

vrador.

prietario.

prietario.

proprietariº.

   

   

  

  

  

   
   

   

  

     

  
   

    

    

   

   

   

   

 

   

   

   

   

  

Manuel Marques Simões, lavrador.

Virginia da Conceição Sousa Lebre.

Maria Luzia Pereira.

Manuel Rodrigues Ferreira, pro— tario.

prietario.

João Marques Janvelho, proprie- tai-io.

'tario e industrial.

Maria dos Prazeres Telles.

José João Salgado, lavradºr.

Margarida Catharina Alves.

Palmira da Encarnação.

João Nmres dyOliveira e Sousa,

Manuel Rodrigues de Sousa, pro—

Euzebio Luiz Ferreira, proprie-

Jcão Fernandes Mascarenhas, pro-

Joaquim Fernandes B'lascarenhas,

Sebastião Jcão Simões, lavrador.

Jºão Marques Quaresma, lavrador.

Manuel Luiz de Pinho, proprietario.

João Maria Simões da Rocha, la—

Francisco Dias Vieira, lavrador.

Manuel Antonio de Carvalho, la-

Thomé da Rocha Leal, lavrador.

Manuel da Silva Bento, lavrador.

João Antonio da Silva, lavrador.

Francisco da Silva Rezende, la—

Manuel Gomes dos Santos, prº-

Joaquim Antonio de Carvalho, pro-

José da Silva Marcos, lavrador.

Manuel d'Oliveira Frade, lavrador.

Manuel Gaspar Gomes de Pinho,

José Gonçalves da Victoria, la—

vrador.

Clemente Simões de Pinho, pro—

prietario.

João Simões Morgado, lavrador e

proprietario.

João dos Santºs Geraldo, proprie—

tai-io.

José Ascenço Junior, lavrador.

Antonio Affonso, lavrador.

João da Rocha Martins, lavrador.

Manuel da Cruz Patacão, lavrador.

José Nunes lt'Íorgado, lavrador.

Manuel Nunes Morgado, lavrador.

José Domingues Coelho, lavrador.

l). Roza Maria da Rocha Calisto.

Manuel Marques da Cunha, pro-

prietario.

Manuel Marques, prºprietario.

Manuel Joaquim Lopes Domador,

proprietario.

José da Costa, serrador.

Manuel Pereira, serrador.

Manuel da Silva, lavrador.

Matheus Dias dos Santos, proprie-

tai-io.

João dos Santos da Costa, lavrador.

Luiz Antonio Rodrigues, lavrador.

João Fernandes, proprietario.

Manuel da Silva Figueiredo, pro—

prietario.

José de Pinho, lavrador.

Manuel Dias e Silva, padeiro.

José Simões, lavrador.

Antonio da Silva, lavrador.

Manuel Nunes Crespo, lavrador.

Manuel Marques da Graça,lavrador.

José Fernandes Duarte, lavrador.

José Marques de Bastos, lavrador.

Joâo Marques de Bastos, lavrador.

José Fernandes da Cruz Novº, prº-

prietario.

Manuel Fernandes da Cruz, pro-

prietario.

José Rodrigues Calafate Novo, la-

rio.

lo, proprietario.

prietario.

vrador.

prietario.

proprietario.

prietario .

prietario.

Junior, proprietario.

tario.

dor.

Francisco Nunes de Bastos, em- vradºr.

pregado publico. Francisco Rodrigues Calafate, la-

Antonio Marques, empregadº pu- vrador.

   

blico.

Antonio Simões Lebre, empregado

publico.

Joaquim Simões Peixinho, empre-

gado publico.

Antonio Maria Carneiro Junior,

empregado publicº.

Antoniº José de Carvalho, empre-

gado publico.

Firmino Fernandes, artista.

Antonio dos Reis Santo Thyrso,

proprietario e negociante.

Sebastião Vicente Ferreira, mar-

noto.

,José MariaRodrigues, proprietario.

Silverio Rodrigues Fernandes, la—

vrador.

Antonio Nunes Guiomar, lavrador.

Manuel Gaspar Dias, lavrador.

José Dias de Campos, lavrador.

Manuel Ferreira, lavrador.

José Marques Baptista, lavrador.

José Ferreira Novo, proprietario.

João Nunes Pari-acho, lavrador.

Francisco Ribeiro da Silva, lavra-

dor.

José Gaspar Dias, proprietario.

João Marques Gaspar Novo, pro-

prietario.

João Marques Gaspar, prºprietario.

Domingos Rodrigues Migueis, la-

vrador.

Francisco Nunes, lavrador.

Manuel Marques da Sil 'a,lavrador.

  
  

  
  

Izabel Theodoro.

Joãº Rodrigues Fernando Junior,

lavrador.

Jºsé Luiz Ferreira, prºprietario.

Carºlina Maria.

Manuel Marques, Janvelliº, prº-

prietario. '

Manuel Luiz Ferreira, proprietario.

Maria da Conceição.

Bebiana de Jesus.

Francisco Nunes Bonifacio, la-

vrador. Ricardo Nunes, lavrador.

Crisanta Roza. Manuel Francisco Mºreira Junior,

João Bernardinº da Silva,lavrador. lavradºr.

Lucio da Costa, lavrador, Manuel Fernandes Barrºs, proprie—

Anna Augusta. tario.

Manuel Rodrigues Alves, lavrador. Antonio Francisco Cabello, la-

AntoniºLuiz Ferreira,proprictario. vrador.

Maria de Jesus. Francisco Ribeiro Santhiago, la-

Jºsé Marques Pina, lavrador. vrador.

Carmelina Augusta. José Vieira da Silva Rezende, pro-

Mauuel Marques Lopes, lavrador. prietariº.

Manuel Luiz Marques, lavrador. Manuel Maria Vieira de Rezende,

Anna Bernardina. proprietario.

Francisco Dias de Figueiredº, la- Manuel Vieira Rezende, proprietariº.

Antonio Nogueira, proprietario.

Antºnio d'Oliveira, lavrador.

prietario.

vrador.

José Rodrigues, lavrador.

Padre Francisco Dias de Campos.

ManuelRodrigues Ribeiro,lavrador.

Sebastião Nunes, lavrador.

vrador. Guido Vieira Rezende, lavrador.

Candida Rosa. Antºnio José Miranda, lavrador.

José da Silva Lopes. João Antonio de Abreu, proprie—

Laura de Souza. tario. ,

Manuel Luiz Flamengo, lavrador. Antºnio Nunes de Castro Junior,

Jacintho. Ferreira da Costa, la- proprtetario.

vrador. João Ferreira, lavrador.

Maria Fonseca. João Gomes da Silva Vallente, la-

Maria da Silva. vrador.

Rosa da. Silva. Manuel Antonio Torrão, lavrador.

José Gonçalves Nogueira, proprie- José Francisco Santo, ferreiro.

tario. ' Antonio Nunes Vidal Junior, pro-

Maria do Carmo. prietario.

Jºão Nunes Bºnifacio. José da Silva, lavrador.

Benjamim Rodrigues de Sºuza, Domingos Nunes Coelhº, lavrador.

proprietario. Gabriel Simões d*Oliveira, proprie-

Maria da Conceição Regueira. , tario.

Candida do Prantº. , Bernardº Fernandes Grego, pro-

José dos Santos Abrantes, lavrador. prietario.

João Joaquim Rodrigues, lavrador. Manuel Fernandes Grego, prºprie-

Manuel Marques Fernandes, pro- tario.

prietario. Manuel Gonçalves Andril, proprie-

Couceição da Rocha. taria.

José Domingues Carvalhal, pro-

Manuel Simões dos Aidos,lavrador.

Ricardo Nunes Parracho Novo, la.-[ cidºs. E' o processo seguido em quasi

Alfredo Lopes Velloso, proprieta-

  

   

  

   

   

   

  

  

  

Manucl Ferr-eira Maneta, proprie—

Francisco José de Sousa, proprie-

Manuel Lourenço de Pinho Zagal-

e

Francisco Gonçalves Andril, pro-

Francisco Joaquim da Cruz, la-

Manuel Francisco Pai-oco, pro-

Manuel Francisco Paroco Junior,

João Nunes Thomé Junior, pro-

José Augusto dªOliveira, lavrador.

Antonio Ferreira do Amaral, pro—

Manuel da Cruz Maia, proprietario.

João da Silva, lavradºr.

Antonio Manuel Branco, lavrador.

Jºsé dos Santos Branco, lavrador.

Francisco Nunes Pinguello Covas

Manuel Pires Maralheiro, proprie-

Antºnio d'Oliveira, lavrador.

Antonio d'Oliveira Junior, lavra—

J05120 Maria (YOliveira, lavrador-.

José Maria Ferreira Mathias, la-

vrador. '

Manuel dos Santos Rocha,lavrador.

João dos Santos Bartholomeu, la-

vrador.

João Nunes do Thomé, lavrador.

José Ramos, lavrador.

Pedro Couceiro da Costa, proprie-

tario e quarenta maior contribuinte.

(Conti—nús.)

—-——--o————

ll'CEUS PAM !IlÍLIIEllES

E' do Correio da Noite 0 seguinte artigo:

As disciplinas contidas no projec-

to que organisa o ensino secundaria

para a mulher proporcionam o mini-

nmm da instrucção geral e dos conhe-

cimentos positivos que ella tem direi-

to a adquirir para desempenhar com

vantagem a sua missão individual e

social, ja considerada independente-

mente do homem, já. como esposa, co—

mo dona de casa. e como mãe, primei-

ra educadora dos filhos e sua tutora,

na falta do marido.

Dessas disciplinas facilmente se

destrinçam as que correspondem a ea-

da um dos aspectos, por que a mulher

pôde ser considerada e se avalia a sua

necessidade.

Lembra-nos, entretanto, ter lido

algures que a historia não deveria ser

ensinada a mulher, porque, em vez de

servir para a educar desmoralisa-a.

E' uma affirmação que só podemos

tomar como devaneio; a historiaé, por

assim dizer, a photographia do passa-

do da humanidade; não é permittido a

um espirito illustrado ignoral—o total-

mente; além de que, nos serve de li—

ção, manifestando-nos os effeitos do

mal e a influencia do bem. Cicero cha-

mava-lhe: escola da vida, testemunha

dos tempos e luz da verdade.

Em nosso illustre compatriota e

homem de letras, o sr. Consiglieri Pe-

droso, diz no ultimo livro de historia

que publicou: «que esta sciencia é um

elemento essencial da educação publi-

ca, ninguem, com fundamento, se atre-

verá a contestal-o. Luthero, no seculo

XVI, foi um dos que, com mais aneto-

ridade, proclamou esta verdade. De

então para cá (: inutil dizer que não

ha cs'piritº algum superior que se te-

nha ecc-upado do problema da educa-

ção, que a haja postº em duvida.»

«A historia grega e romana, diz

tambem madame de Lambert, eleva a

alma e alimenta a coragem, pelas ac-

ções heroicas que patenteia. Jãº neces-

sario, além disso, saber a historia pa-

tria; a ninguem é permittido ignorar

a historia do seu paiz. :

Ataca-se desde já o projecto, por

conter inutilidades e surménages; pa—

rece-nos, entretanto, descabida esta

censura, por isso que aillustração dos

censºres nãº permittirá decerto attri-

buir estes defeitos as disciplinas que

elle abrange; no caso sujeito, só os po-

derão vir a ter os programmas, que

ainda não estão elaborados.

Para a fundação dºs novos insti-

tutos exige-se o cºncurso singular ou

collective das junctas geraes dos dis—

trictos, das camaras municipaes e de

quaesquer cºrporações de beueticencia

das localidades, onde forem estabele-

 

   

  

          

   

  

   

 

    

   

   

   

  

       

   

 

   

   

  

          

   

  

   
tºdos os paizcs, em que o Estado in—

tervem na organisação d'este ensino;

e deste modo attende—se á. situação

economica do thesouro publico e in-

teressam-se mais directamente as cor-

porações locaes na prosperidade dos

institutos que ajudam a sustentar.

O projecto preceitua o externato,

que é bom acceite em toda a parte; eu-

tretanto, não prohibc o internato, que

é menos adoptado nos outros paizes;

mas que, sendo bem dirigido, o que

na realidade é muito diHicil, satisfaz

dº modo mais completo ao ensino e

educação moral conjunctamente.

O ensino tem de ser ministrado

por professores ou professoras (artigo

15,() % 2.º da lei), excepto o da gym-

nastica, que será. sempre ministrado

por professoras.

Como se vê, o pessoal docente re—

cruta—se tambem entre ºs homens, o

que não deve admiear, pela dificulda—

de de encontrar mulheres habilitadas

para o ensinº secundaria; este facto

ainda se dá hoje, como já tivemos oc—

casião de mostrar, nos outros paizes,

em que ha muitº está estabelecido es-

te ensino.

A este respeito dizia ha dias um

jornal: «Pois declara—se a mulher tão

apta comº o homem para a instrucção

e excluo—se a mulher do ensino nos ins—

titutºs privativos :do seu sexo ? Ou

não entendemos ou temos de entender

que a instrucção da mulher é uma es-

peculação do homem. »

“ Em primeiro lºgar, declarar-se [a

mulher tão apta como o homem pa—

ra a instrucção, não quer dizer que es-

tªja já instruída de facto entre nós e

que por isso possa diapensar—se o ho-

mem de sdsiuar, em segundo logar,

não se exclue a mulher do ensino nos

institutos privativos do seu sexo, co-

me é claro no projecto.

mações tão inexactas ? Só se fôr para

haver occasiâo de nos dizerem ama—

uma especulação do homem.

dizermºs que é costume velho entre

nós, e proprio dªum paiz pequeno em

muitos sentidos, olhar, quando se faz

uma reforma, para as pessoas que pó-

dem aproveitar com ella.

vale como argumento, por isso que

uma refºrma pôde ser excellente ou

muito má, sob o aSpecto das conve-

vieucias geraes, irrdependentemente do

proveito ou prejuízo que possa causar

a uma ºu ºutra pessoa; e, sobretudo,

tem o defeito de desvirtuar as ques-

tões, affastando-as do campo placido

e sereno da discussão, como aquelle dos.

em que nos temos mantido, para o

campo das retaliações e das questões desoladora da situação geral dos vini-

pessoaes, para onde nos recusamosa cultores. Não ha que hesitar. Ou se

ir. A adn-mação 5738131071“ de que 0 empenham todos, sensata e devotada-

projecto do governo estava cheio de mente, para que a expºsiçãº de Ber-

entrelinhas de arranjos pessoaes, não lim abra mercados remuneradores aºs

a consideramos cºmo prova senão de vinhos portuguezes, para que ella seja

mau humor, e dissemos que, se esti-

vessemos acommettidºs da mesma in—

dispºsição, poderiamos attribuir ou-

tras reformas, com que algumas pes—

soas teem lucrado (não sublinhámos) lim. Será. necessario procurar tambem

tambem, a arranjos pessoaes.

formas com que uma ou outra pessºa fados, pódem fazer larga e valiosa

  

    

   

            

   

 

   

  

  

   

     

    

   

                      

   

 

    

  

  

   
  

     

     

  

 

   

  

Dizia—nos ha dias um viticultor il-

lustradissimo, um dos mais importan—

tes de uma grande região viticola do

paiz :

Póde luctar—sc contra o pbyllozem,

mas contra, a falta de mercados é que

a lucia é impossivel. Podia fazer face

a todos os encargºs de uma cult—cora dis-

pend-iosa,quando os vinhos tinham mer—

cados remuneradores; agora, se esta :i-

tuação contimía, se os vinhos ficam de-

precz'aclos nas adegas, se é preciso quei-

mal-os para os não vender por ortugal-

nho preço, a bacia é total-mente impossi-

vel. Remocci com o sulphureto de carbo—

no vinhas que todos suppunham mortas,

ainda jíz despezas quantiosas; lucrarei,

Para que serve então fazer aflir-

elmente que a instrucção da mulher é

Não terminar—emos este artigo, sem

P

O costume é velho, mas de nada

mantiverem os preços act-nace, se não ti-

verem, exportação, sofro uma perda

enorme e ver—me—hci compcllido a dos-

amparar as vin/tas, como se fossem sil—

vados inuteis. *A nossa crise vence-sc

apenas pela exploração de kuos merca—

8

Está nªestas palavras a synthese

1

na iniciação de outros certamcus, ou

teremos gravemente prejudicada uma

das maiores riquezas do paiz.

Mas não basta a exposição de Ber—

ºs mercados da America, onde os nos-

E é º fªºtºi Pºis quaes serãoasre— nos vinhos, convenientemente prepa-

não lucro? E sãº mais por isso? Pois concorrencia aos vinhos francczes e

se é um facto commum, que nada in- hespanhocs.

line na bondade das reformas, nenhum -—————————

valor tem aquella aflirmaçâo, como ar- CARTA DE “SMA

gumento contra o projecto que discu- 2 DE AGOSTO DE 1888.

timºs.

O nosso proposito foi avaliar oar-

gumento e nãº melindrar pessoa al-

guma; exactamente o contrario, nºs

parece, do fim a que mira o nosso au—

tagºuista, quando tão insistentemente

nos falla dos arranjos pessoaes dº pro—

jecto; mas declaramos peremptºria—

mente que não º acompanhamos n'es—

se caminhº e que, por mais pausada-

mente que lessemos o nosso ultimo ar-

tigo, olhandº para º lado direito, pa-

ra º esquerdo e para cima, não vimos

ninguem; será. falta de vista; mas pre-

ferimos isso a vista dupla, que a maior

parte das vezes induz em errº.

Acceitamos, entretanto, o repto

que se nos faz e csperaremos os des—

pachos de directºr e professores do

novo instituto, para depois avaliar-

mos o alcance da vista dupla.

Continuaremos.

___—*____.

A EXPOSIÇAO VINICOH

Progridem rapidamente e dizem

que com excellentes auSpicios os tra—

balhos organicos da exposição de vi—

uhos portuguezes em Berlim.

Da Allemauha chegam nºticias e

testemunhos de incitamento, º tudo se

dispõe para que o prºjectadº certamen

tenha um exito fecundo.

Em Berlim planeia-se uma recep-

çãº atfectuºsa aos nossos expositores,

e a propria camara do cºmmercio de

Franckfort manifestou já. o intuito de

promover uma exposição identica a da

grande capital gcrmanica.

Pela nossa parte parece que se vae

comprehcudendo nitidamente o alcance

d'cste cmprehendimeuto que pôde at-

O agente do ministerio publico

junto do juiz dº processo, por causa

das obras do pºrto de Lisboa. deu que-

rella contra os srs. Hei-sent e Mendon—

ça Cortes. l)e tantos individuos em

quem se fallava, a justiça apura como

criminosos apenas aquellos dois nomes.

() juiz não recebeu a querella em con-

sequencia do que o sr. delegado agra—

vou para a relação. O agravo foi des—

tribuidº aº sr. juiz da relação Tavares

Prºença.

—— Não é só em Aveiro e no seu

districto que se realisam melhoramen-

tos importantes. A acção do governo

estende-se a toda a parte. Em Vianna

acaba de ser comprado um edificiº por

7:0005000 reis com destino á escola

de desenho industrial e telegraphº. E

em Coimbra vae ser reformado o thea-

tro academico, concedendo o governo

para essa obra 1530095000 reis.

—— O bazar da Avenida, que no

sabbado esteve aberto durante a nºite

fºi, como as outras noites, bastante

concorrido. No bazar ha novos pre-j

mios, e muitos de grande valor. Ha

pouco tempo, a um pobre homem, que

comprou apenas um tostão de sortes,

saiu-lhe o premio oti'erecido pºr sua

magestade a rainha, e que consta d'uml

par de figuras italianas, l'êpl'êâêútãlllr

de duas creauças tj'rolczas. O sr. Fer-l

nando Palha comprou o premio ao lio-,

mem, c otfereceu-o generosamente ao

bazar, onde está. muda. para ser sor—

teado. Ante-homem abr-luº bazar as 2
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frequentadores estavam conteutissi—

mos, porque a sºrte favoreceu—os mui-

to. Apauharam premios de grande va-

artilheria Cypriano Jardim, encarre—

gado pelo governo de encommendar

ao fabricante Lachambre um balão de

de 1:500 metros de capacidade segun-

do o seu invento. O sr. Cypriano Jar-

dim, segundo diz um jornal, tenciona

vir elle proprio em balãº até Lisboa.

cleia de Villa Pouca de Aguiar, Feli—

zardo José Machado, Francisco Mon-.

teirº, Jºsé Luiz de Carvalho e Ale-

xandre Ribeiro, que alli se achavam

rem fugiram tambem por meio. de ar-

rombamento os presos Adºlpho Fl-

39 os vinhos obtiverem sabida; mas se nheirº e José da Assumpçãº.

pharmacia fºi c'ondemnado a um an-

nº de prisão por se ter batido em duel-

lo. Um (ollega, que o excitou a bater—

dancia nos Alpes bavaros, que os re-

banhos que alli andavam pastando ti-

veram que ser conduzidos para ºs val—

tento. Os povos dlaquella região não

se recordam de ter visto cahír neve no

fim do mez de julho.

ridas estos caldas. Tem havido grau-

de desanimação. Poucas familias ahi

tem estado, e d'essas tem retirado qua—

si todas. No numero d'essas familias

apontar-emos as dos srs. dl'. Correia collocadº no seu lugar, fazendo assim um

Bandeira, advogado da Villa da Fei-

ra: dr. Roberto Alves de Sousa Fer-

reira, digno presidente da camara mu-

nicipal d'estc concelho; e Antonio da joia nos

Costa Sol, proprietario e capitalista (la “Comprºmissº.—Pºrto, em sessão de meza

freguezia do Couto de Coeujães.

tra, virá. maior numero de banhistas.

Ainda aqui estão mais algumas pessoas,

mas quasi todas das menos protegidas

da fortuna. A falta de frequencia aos

“ te tem aqui tomado banhos e d'elles tem

horas sendo enorme a concorrencia. Osl

tcnuar a crise profunda da industria

vinícola, miuºrando um pouco ºs re-

ceiºs, os desalentos, as angustias d'es—

 

  
lor. Suas magestades visitaram-nªo ás

3 hºras da tarde. De noute houve con-

certo extraordinario, e ailluminaçào fOl

   

sa crise agrícola, que o governo não

soube ou não quiz estudar attentamen-

te. Trabalha—se activa e iutelligentc-

mente; estâo empenhadas n'esta va—

liºsa tarefa iniciativas de lucida expe—

riencia e de reconhecida authºridade.

Estão organisadas e em exercicio

duas grandes commissães promºtoras

da eXposição. Uma na região do norte

e outra na do sul.

Da região do norte podem conside-

rar-se animadoras as ultimas informa—

ções recebidas. São importantes as re-

messas de vinhos que se estão arma-

zenando no Porto com destino á expo-

sição e que provêem de Monsão, Ce-

lorico de Bastos, Nellas, Oliveira do

Hospital, Castello de Paiva, e Vianna

augmentada com novas luzes electri-

cas e de cores. Esteve aberto até é.

meia noite.

-— Por decreto de 26 do corrente

mez, tornaram-se extensivas ás cama—

ras municipacs dos concelhos das pro-

víncias ultramarinas as disposições dos

artigos 117, n.' 18, e 118,11? 12, do

codigº administrativo decretadas para

o continente do reino em 17 de julho

de 1886, pelas quaes pódem as referi—

das camaras levantar emprestimos,

mediante a approvaçãº dº respectivo

conselho de provincia, sem ser exigida

a interferencia do governo da metro-

pole. Só se tºrnarão executivas as de-

liberações tomadas pelas commissões

do Castello.

de Berlim póde representar e valer

para os seus interesses, gravemente

comprºmettidos. Da sua iniciativa de-

pende essencialmente º bom exito do

certamen. Os mercados francezes estão

preferindo aos nossos os vinhos da

Hespanha e da Italia, certamente por

culpa dªaquelles que sacrificaram á.

soft'reguidão dº lucrº a exigencia dos

contratos e a qualidade e reputação dos

seus proprios productos; as adegas es—

tão abarrotadas de vinhos, que ou hão

de ser vendidos por baixo preço, por-

que o seu valor está depreciadissimo

nos estreitºs mercadºs nacionaes, ou

hão de ser transfºrmados em aguar-

dente, quc não poderá. competir em

preço com os alcools de cereaes.

A situação é gravíssima. Ou encou-

tramos mercados estrangeiros para os

nossos vinhOS, ou em breve a industria

vinícola estará irremediavelmente per-

dida. Não ha aqui exaggerºs. E' esta

a verdade em toda a sua terrivel sin-

gcleza. Temos excellentes vinhos. Pre-

cisamos de tornal-os conhecidos, de os

acreditar em mercados remuneradores,

de os preparar de modo que corres-

pondam às exigencias do ecmmercio e

as predileeções dos cºnsumidores, sem

que sacrifiquemos a avidez do lucro a

reputação da nossa propria probidade.

Aproveitêmos a lição dos ultimos

quatro anuos.

Aos vinhos carregados e excessiva-

mente alcoolicos. os mercados euro—

peus preferem os vinhos delgados, pa-

lhetes, pouco alcoolisados. Não nos cs—

queçâmos desta indicação essencial, e

será. facil preparal-os de modo que sa-

tisfaçam a exigencia dos mercados,

sem a minima. depressão de creditº

para o productor,

,

E' de crer que na regiãº do sul se-

jam tambem valiosas as amostras pre-

paradas. Oxalá que os vinicultores

comprehendam bem º que a exposição

municipaes, quando ºbtenham a apro—

vação do citadº conselho de província.

—— Vem no Diario do Governo de

segunda-feira a seguinte carta de lei:

Artigo 1.“ A dotação da camara dos sc-

íiiiô'fês' deputados, para os ting (letenmuadoa

na primeira parte do artigo 38.“ da carta

constitucional da. monarclu'a, e

termos seguintes :

1.º Pelo continente e ilhas adjacentes na

razão de 1553105000 reis pºr mez ou de

53155381 reis por dia, quando a. contagem

do subsídio deve ser feita diariamente.

2.º Pelas províncias ultramarinas na ra-

zão de 1:2006000 reis por mez ou na de

395996 reis por dia, quando a liquidação do

subsidio deva ser feita diariamente.

g 1.“ O maximo da. dotação do que tra—

ta este artigo, seja qual for o tempo da da-

ração das sessões, é fixado nos termos da

lei de 1 de setembro de 1884" , por cada sos—

sãº legislativa, em 19:4006000 reis pelo

continente do reino e ilhas adjacentes, e em

6330095000 reis pelas provmcias ultramarinas.

% 2! Dado o caso do.,reumão extraordi-

naria das côrtos haverá dotação especralnºs

termos d'esta lei e mais disposições vigentes.

e 33 A dotação do que tram esta lei é

exclusivamente destinada ao pagamento dos

subsidios dos senhores deputados, e não pó.

de ter outra applicação seja ella qual fór.

Art. 2.º Pela unportancia da dotação &.

xada no artigº antenor, e dentro exclusiva—

mente dos limites d'ella, serão abonados,

durante a sessão legislativa, mensal ou dia-

riamente, como competir, o presidente da

camara dos senhores deputados e os respec-

tivºs membros que tiverem optado pelo sub-

sidio, da importancia, que lhes couber nos

termos desta lei, do decreto cºm força de

lºi de 29 de julho de 1886 e da lei do 1.'

de setembrº de 1887.

Art. 3.' Fica assim interpretada, n'esta

parte, a carta de lei do Lª de setembro de

1887, e revogada toda a legislação contra—

ria a esta.

—— Dºs deputados que tizeram par-

te das cortes de 1838 existem apenas

os srs. marquez de Thomar, então An—

tonio Bernardo da Costa Cabral e o dr.

Rodrigo Sallazar, que advoga e reside

em Guimarães.

»— Foi nomeado 2.' otlicial do mi—

nisterio do reino o sr. Antonio Maria

de Carvalho.

 

   

     

    

   

    

  

—— Partiu para Paris o major de (l

—7 Na monte de 28 fugiram da ca-

resos por diti'creutes crimes.

Da cadeia de Villa Nova de Ou-

de em amabilidade e gentileza. Em home-

nagem ás senhoras lidou Carlos Relvas o

ultimo toiro, fazendo um trabalho brilhante. '

Caíram-lhe aos pés muitos leques, lençºs ar-

rendadas 6 pulseiras. Impºssivel descrever.

davel.-—l)o Commercio do Porto

tomamos com prazer as seguintes

na foz Carlos Relvas a tão 'extraordinaria

amabilidade? Foi buscar sua esposa e com 1

ella agradeceu; seguidamente beijou-lhes as

mãos respeitosamente impressiºnado. Deci—

didamente a Carlos Relvas ninguem o exce- ,

Peixinho esteve sempre prompto aos qui—

tes. tornando notavel a grande afeiçãº que

dedica a Carlos Relvas. Este brindou-o com

um auuel de brilhantes, e'recebeu da cor—

poração dos bºmbeiros ramos artificiacs (: o

diploma muitº honroso de socio honºrario.

Peixinho cedeu em favor do cofre todos os

seus vencimentos.

Transcripçâo agra-

r .;

__. Na Allemanha um estudante de linhas:

 

  

  

   

   

  

 

   

 

    

  

  

 

  

 

  
   

  

  

   

   

  
   

   

   

    

    

  

  

e, apanhou G mezes de sºmbra..

— Tem cabidº neve com tal abun—

es, a fim de encontrarem algum sus—

__—*___ I .

CARTA IMS GALINS DE S. JORGE

1 DE AGOSTO DE 1888.

Tem sido este anno pouco concor-

Veremos, se no mez que hoje eu-

banhºs (Festas caldas attribue-se a di—

versas causas; qualquer d'ellas nos

parece muito possivel. Correu a noti—

cia de que este anno as caldas de S.

Jorge não estariam abertas por muito

tempo, em razão dos importantes ºbras

que vão fazer-se no respectivo edificio.

Istº fez com que muita gente deixas-

se de vir, pelo receiº de não poder

approveitar-se diellas pelo tempº que

lhes conviess'e. O tempo tambem tem

corrido pouco favoravel para estes ba-

nhos. Tem havido frio quasi cºns—

tantemente, e raro é o dia em que, por

mais de uma vez, não nºs visite uma

chuva torrencial. Por isso, pouca gen-

obtidº resultados pouco satisfatorios.

—- Ha dias vimos a planta para o

novo edificio dos banhos, que n'esta

localidade projecta mandar construir

a camara municipal deste concelhº.

Segundº se vê da mesma planta, o

edificio ficará. elegante, vasto e com

bastantes commodidades. Terá. dezescis

quartos com suas competentes tinas,

sallas do espera, botica, secretaria,

salla para o medicº e uma outra para

assembleia recreativa. Além disso, te-

rá. outras arrumações indispensaveis

em estabelecimentos desta ordem.

Oxalá que tal obra vá ávante e com

a presteza, que todos desejam. N'isto

muito se empenha a actual camara

municipal do concelho da Feira, espe—

cialmente o seu presidente, cavalheiro

estimavel, que a uma elevada intelli-

gencia e profundº saber, alia um fino

trato e uma delicadeza, que o tornam

digno de geraes sympathias. Segundo

nos informam a obra deve estar prom—

pta por tºdo o mez de maio do anno

proximo. Se tal acºntecer, é de espe—

rar que as caldas de S. Jºrge tenham

um futuro muito prospera, principal-

mente se se etfectuar a construcção de

algumas estradas. No n.” d'ellas torna-

se indispensavel a que vem ligar esta

lºcalidade com a Feira dos 10, na fre-

guezia de Lourosa, deste concelho.

—— No domingo, 29 de julho, teve

| logar na freguezia de Giãº, dleste con-

celho, uma pomposa festividade em

honra de S. Sebastião, a expensas de

uma devota familia, que, n'uma doen-

ça, recorrem ao martyr narbonense.

Na freguezia de S. Marcos de Argºn-

cilhe, deste mesmo concelho, terá 10-

gar no domingº uma grande festivi-

dade em honra da Virgem Maria, sob

lo titulo de Nessa Senhora das Neves.

fixada nos Costuma ser muito concorrida esta colhidodeesmolas101,761itr0s(quatro

festividade.

-— Na mesma freguezia de S. Mar-

tinho de Argoncilhe apparcceu morto

na estrada real um indivíduo na noite

de domingo para segunda-feira. Attri—

bue—se o facto a um crime. Ha. porém,

quem aliirme, que o homem foi victi-

ma da embriaguez, que o prostrou por

terra, e que, na sua queda, se feriu

mortalmente n'umas pedras, que esta-

vam proximas. Cumpre ás auctorida-

des averiguar a origem dªestc acon-

teeimento.

—Os banhos ainda são frequenta-

dos por cerca de 60 pessºas, numero

muito pequeno em relação ao dos an—

nos anteriºres. E' de esperar que, du-

rante este mez, augmente o numerº 'de

banhistas, se o tempo melhorar e os

trabalhos agrícolas 0 ' permittirem.

—Nenhumas distrações até agora.

Tudo em socego. E' bom o estado sa-

nitario tanto aqui, como em todo o

concelho. '

— Por hoje nada mais. Até breve.

W.

ND'l'llllAS DIVERSA

O sr. Carlos Relvas.

—-—Dc Vizeu e com data de 31, dizem-

nos 0 seguinte :

A recepção a Carlos Relvas e a sua es-

posa tem ido aqui além do que ”se lhes tem

feito n'ºutras terras. As ruas embaudeiraf

das, festõss de buxo o—floros, musicas epovo

dando vivas, acompanhando-o ao hotel no

fim da mirada. O seu trabalho foi brilhan—

te. Em 6 toiros que lidou primorosameute

hontem foi esse euthusiasmo até ao delirio.

Mais de 60 damas distinctas, elegantes vi-

zicnses, desceram à. praça a folícital—o. 0

   

é do Lheor seguinte:

(1

um patríciº nosso, que muito estima—

mos, seudo por isso que com prazer

  

    

  

   

   

  

  
   

   

    

  

  

«A' meza da Santa Casa, reunida na

quinta-feira passada, fºi presente uma pro-

posta do seu digno e illustre provedor, o sr.

conde de Samºdões, a fim de ser conferido

() diplºma de irmão ao sr. dr. Edmundo de

Magalhães Machado, pelos valiosos serviços

prestadºs áquelle grandiºsº estabelecimento.

A referida proposta, que foi approvada,

«Considerando que o ex,'“º sr. Edmun-

dº Machado, clinico interno do Hospitai do

Santo Antonio, tem prestadº serviços espe-

ciaes aquella estabelecimentº, que merecem

a consideraçãº da meza, e entre estes: o por

recer sobre a organisação do arsenal cirur-

gico e a sua subsequente installação; o pls-

no para isolamento dos doentes accommetti-

dos de molestias infecciosas, e a praparação

das plantas para a sua immediata cous-

trucção ;

Considerando que pertencendo-lhe desde

o começo da installação do arsenal a grati-

ficação pecuniaria arbitrada pela meza no

respectivo regulamento, elle todavia se ro—

ousou a rceobel-a até que tudo se achasse

serviço importante sem remuneração;

Proponho que ao ox.“ sr. Edmundo de

Magalhães Machado se confira º diploma do

irmão d'csta Santa (.“-asa. com dispensa de

termºs do é 4? do artigo õ,º do

e 26 de julho de 1888. — Comte de Sw

moddes. »

O que acaba de ler-se respeita &.

fazemos esta transcripção.

Associação Com-

mercial. ——Está expºsta n'uma

das salas da Associação Commercial do

Portoa medalha que esta rcspcitavel

corporação mandºu cunhar para offe—

reccr ao sr. conselheirº Veiga Beirão

em signal de reconhecimento pela pro-

mulgação dº seu codigo cºmmercial. ,

A medalha é de ouro e fºi grava-

da pelo sr. Cassiano Maia, gravador

da Casa da Moeda.

Nº anverso destaca—se o busto do

illustre ministro da justiça, circunda- *

do com a seguinte legenda: Ao mí—

nistro da justiça francisco Antonio da

Veiga Beirão—A Associação Cºmmer-

cial do Porto.

No reverso tem no primeirº planº

a figura da Justiça, sustentando com

uma das mãos as balanças e apoiando

a outra sobre as tábuas da lei. Esta

figura é ladeada por um volume de

mercadorias e por um caduceo, allusi—

vos ao Commercio; por umacolmeia

allusiva a Agricultura; e por uma cor-

nucopia, allusiva a Abundancia.

Este grupo é ornadº por dous ra—

mos de louro, na parte superiºr d'elle

tem estas palavras: P'rty'ccto do Codi—

go Commercial—1887.

A medalha deve ser por estes dias

entregue ao sr. Veiga Beirão por uma

commissão da direcção, composta do

L' secretario, sr. John Andresen Ju-

nior, e dos directores srs. Miguel de

Souza Guedes e Isidoro da Fonseca

Mºura.

D'essa commissão fazem tambem

parte, a convite da direcção, os srs.

Henrique Carlos de Meirelles Kendall,

que collaborou no projecto da consul-

ta sºbre o novo Codigo Commercial, e

Antºniº Manoel Lopes Vieira de Cas-

tro, auctor da proposta para que se

cunhasse a medalha.

rl rabalhos H 11d o's .—

Terminaram no dia 30 de julho os

actos de formatura do 5.“ anno medico,

fechando-se em seguida a Universida-

de. Sãº 14 os novºs medicos, que saem

d'alli. A terminação dos seus trabalhos

escolares foi festejada com muito fogo

e com um jantar lautissimo.

Uma. santa. —Augmcnta

de dia a dia, dizem de Vianna do Cas—

tello, a devoção popular para com a

freira Madre Maria da Conceição, que

falleeeu ha tempos no convento das

Carmelitas d'aquella cidade, e que jaz

sepultada no cemiterio publico de San-

to—Antonio. Até ha poucos dias havia

 

almudes da antiga medida) de azeite,

que devem ser vendidos brevemente

e cujo producto é destidadº, segundo

consta, para ajuda d'um mausoleu es-

pecial, que se pensa erigir-lhe.

De tarde e de manhã a romagem

para o eemiterio e continua e grande,

especialmente demulhcres do povo,

chegando a encontrar-se por vezes al-

gumas senhoras da sociedade no cir- '

culo das devotas.

Despachos de cor—

reios e telegraphos.—Ve—

rificaram-se os seguintes :

Supprimiudo o logar de ajudan-

te na direcção telegrapho-postal de

Coimbra.

Francisco Xavier Bustorlf, primei-

ro aspirante da direcção telegraph.)-

postal da Guarda, transferido, por

conveniencia do serviço, para a de

Vizeu.

João Victorino de Freitas, primei-

ro aspirante da direcção telegrapho-

postal do Funchal, transferido por

cºnveniencia do serviço paraa de An—

gra do Heroismo, na qualidade de enf

carregado de serviço.

Laura da Purificação Monteiro,

nºmeada ajudante Supranumerario da

direcção telegrapho—postal da Guarda. .

Francisco .Nunes Lobo, nomeado

arda-fios supranumerario para o dis- '

tricto de Faro. .

,Publicaçõesu— A Esn—

çXo, jornal illustrado de modas part

as familias. Publicou-se o n.' do 1.' dt

agosto, cujo summario é o que segue:

Correio da moda.—Vestidº para;

sarau com saia de renda—Costume .

com tunica sobretudo—Costume coui
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Diario de 31

Decreto dº principe real assumindo

a regencia do reino naausenciade sua

magestade. -

Decreto estabelecendo o formulario

para os diplomas e mais act-os do go-

verno da regencia.

Varios despachos para º corpº de

policia fiscal.

Ordem da armada.

Annuncio de estar aberto concur-

so para logares de escrivães nas co-

marcas de Africa e Timºr.

Mappa do movimento dos espolios

dºs pºrtugueses fallecidos na area do

consulado de Pernambuco, referido ao

mez de outubro de 1887.

Despschos de varios empregados

para os correios e telegraphos.

Diario de 1

Mappa dos europeus fallecidos na

província de Angola, durante o pri-

meirº trimestre do anno de 1887.

Appendice.

Mappa comparativo do rendimento

das alfandegas do continente do reino

e ilhas adjacentes, nos annos civis do

1885, 1886 e 1887.

_“ REPOSIMBIII

OS ANNOS DE MAIOR CALOR

Os annos de maior calor de que ha

memºria na Europa occidental, segun-

do um jornal estrangeiro, são ºs se-

guintes : .

Em 627 as fontes seccarame mm-

tas pessoas morreram de sede.

Em 879 os agricultores que traba-

lhavam nos campos eram fulminados

pelo calor.

Em 993 o ardor do sol reduzmui-

tos vegetaes a cinzas.

Em 1000 seccaram muitos rios, a

ponto da putrefacção se declarar em

agglomerações de peixes que haviam

morridº,occasionaudo assim uma peste..

Em 1022 muitos homens, assim

como animaes, morreram fulminados

pelos raios do sol.

Em 1132 o Rheno chegou a seccar

na Alsacia.

Em 1260, na batalha de Bela,mui-

tos soldados cairam fulminados pelº

sºl;

Em 1303 a 1304 º Rheno, os rios

e ribeiras de França chegaram a secar.

dos taludes, sem sequer imaginar que

elle só a sua conta iignrára um esqua-

drão de couraccirºs brancos, e serviria

de alvo a todo um bastião armado. . .

São estas coisas todas que o .meu

kepi me rememora; um tropel de emo-'

ções, de aventuras, de paisagens. Nan—

terre, a Cºurneuve, o Moulin Saquet,

e esse soberbo recanto da Mame, on-

de o intrepido 96 viu o fogo pela pri-

meira e ultima vez. As baterias prus-

sianas ficavam'mesmo na nossa frente,

installadas á. beira dªuma estrada, por

d'um bºsquesito, como uma dessas

tranquillas aldeias, de que se avista o

fumo atravez a folhagem; na via fer-

rea, a descobertº, esquecido pelos nos-

sos chefes, choviam os abuzes cºm es-

trondoso choque e sinistros lampe-

jºs. . . Ah! meu pobre kepi, dessa vez

estavas tu bem poucº catíta, e por

mais d'uma vez fizeste a cºntinencia

militar, mais abaixo do que seria con-

vemente.

Deixal-o! São recordações agrada-

veis, um' pºuco grotescas, mas illumi-

nadas de lampejos de heroísmo; e se

nãº fossem as outras. . . '

Desgraçadamente, tambem temos

as noites de ronda em Paris, os postos

nas lojas cºm escriptos, o fogão asphy—

xiadºr, os bancos lustrºsos, a sentí—

nella monotona às portas das admi-

nistrações, pelas praças enlameadas, a

policia das ruas, as patrulhas n'uma

sºpa, os soldados caidos no chão, em-

briagados, perdidos, as mulheres de

má. nota, os ladrões, e todas essas ma-

nhãs sombriasem que voltavamos para

a caserna com uma mascara de pó e

de canceira na cara, e impregnados

dos cheiros de tabaco, petroleo, de sar-

gaço velho.

E os dias d'uma immensidade es-

tupida, as eleições de olliciaes muito

bulhentas de discussões, de intrigas

de companhias, os ponches de despe-

dida, o traquinar dos copºs, os planos

de “batalha explicados com phosphoros

nas mezas dos cafés, os vºtos, a poli-

tica e a sua irmã. gemea a benta pre-

guiça, essa inacção que não sabíamos

como sacudir, todo esse tempo perdi-

do que nos envolvia n'uma atmosphe-

saia apanhada—Vestido blusa para Foram apresentadºs ao microsco— havia de fazer, e clamou por soccorro. reologica de Londres, Douglas Archi- nha certo no QSÍOHIÍLWO todo o ferro damenina—Costume bordado a trance- pio diversos tuberculos do fígado, do Appareceram logo os visinhos, qnc,bald, trata neste momento de empre— minha bavoneta. . .ºlim—Costume com tunica sobretudo utero, do peritºneo, do intestino e umaltrataram de acudir de pobres creanças,lgar esses papagaios como meiºs de Quem—'é que não acreditava na_Costume com saia pregueada e cha- * serie de granulações tuberculosas dos , indo um d'elles chamar um medico. observação militar. A experiencia de- guarda nacional!
péu redºndo—Costume com corpo cur- diti'erentes orgãos, podendo assim se— Quando este chegou, a creança as- mºnstrou ha muito que os balões ca- E as companhias, pelos jardinsto e chapéu Costume ºrnado de bor- guir—sc, passº a passº, o desenvolvi- sassína tinha já, exhalado o ultimo sns— ptivos não podem ser empregados na publicos, nas praças, nas avenidas,dados—Costume cºm tunica redingºtc mentº e as diil'erentcs evoluções do piro. Tinha dado no pescºço um gol— guerra senão na media d'um dia para iam-se cutileirando, numerando, ali--—Penteado altº—Penteado para me— microorganismo infeccioso. pe tão profundo com uma navalha de tres ou quatro, em vista da sua extre- nhando-se as blusas á mistura com osnina—Chapéu ornado de uma tira O sr. Strauss, professor de patho- barba, que quasi cortou a columna ma sensabilidade a acção do vento. uniformes, os chapeus com os kepis; abºrdada Cercadura e franja a ponto logia experimental, apresentou quatro vertebral. O medico limitou, pºis, os Logo que a velocidade do vento pressa não dava para delºngas. Nós,atado para o tapete—Gana fichú de gallinhas, uma das quaes foi sustenta- seus soccorros ao pequeno Luiz, aquem vae além de 30 kilometros por hora, reuniamo—nos todas as manhãs n'umabordados com abertos—Penteado pa— da exclusivamente, durante um anno, fez transportar immediatamcnte para o que é frequente, sobretudo em certas praça de arcadas baixas, muito cheiara noiva—Vestidº para sarau com com alimentos impregnados de escar- o hºspital. Foi cºm a mesma navalha regiões da Europa, o balãº captivo de nevoeiro e de correntes de ar. De-cauda. semí-comprida—Vestido de sa- ros tuberculosos. () professor disse que cºm que se suicidou, que o pequeno torna-se inutil. Foi este factº que sug- pºis da chamada, centenas de nomes,ran para menina com. tunica compri- o animal ingeriu mais de cincºenta Alfonso feriu o irmão. O golpe foi ver- geriu a Archibald a idéa, nãº de º que compunham uma enfiada grºtes-da.—Vestidº para nºiva—Vestido pa- kilogrammas de materias tuberculºsas. tical e dado em linha recta, desde o Substituir, mas de associar ao balão za, começava º exercicio“. Os cotovel-ra sarau com duplº corpº—Sombrl- As outras foram submettidas ao mes- umbigo até abaixo. A pobre creança captivo o papagaio. los pegados ao corpo, os dentes finca-nhas, etc., etc. mo regimen durante seis ou oito mc— acha-se n'um estado desesperado. O papagaio militar é- construidol dos, as secções partiam apasso de mar-Dºis iigurinºs coloridºs l'cpresen- zes. c não dão o menor signal de do— Affonso odiava o irmão. em seda sºbre duas travessas perpen- Cha. Esquerda, direita esquerda direi-tando: Vestido para viagem—Elegan— ença. Duas das aves foram ali sacriti- Ha tres annos, tentara já nmtilar- diculares de bambu, e de dimensões ta. E tºdos nós, peqiienos e criandeste vestido para. interior—Cºstume pa— cadas, sendo uma d'ellas a que fôra lhes as partes sexuaes. O anno passa- proporcionadas às do balão. E, ligado pretenciosos ou enfermos, os (Tue ves-, ra sport—Costume para passeio. alimentada de tuberculos durante um do, a mãe surprehendeu-o nº momen- ao flanco do balão de modo a servir- tiam o uniforme com saudades do Am-A MODA ILLUSTRADA.—Recebemos anno. Postos a nu os intestinos, não to em que elle tratava de enterrar na lhe de guarda-vento e a abrigal-o. A bigu, os íngenuos muito desasados deº n.' 331 d'este excellente jornal de se descobriu o menor vestígio de tu- cabeça do Luiz um prego a golpes de observação demonstra que com este cintas vistosas, iamos e voltavamos,modas para senhoras e creanças cor- bercnlºse; o fígadº, o mesenterico ap— martello. Suppõe-se que houvera pre- appendice o balão captivo pode servir dando a volta da praça, Com um eu-rcspºndente ao 1.ª d'agosto. Traz fi— pareceram absolutamente sãos. meditaçãº, pois que, não havendo cm 330 vezes no anno, quando, sem o pa— thusiasmo, uma convicção!gui-inos das ultimas mºdas parisien- O professor Brun, da faculdade de casa navalha de barba, o pequeno Af- pagaio, só podia subir 100 vezes. E tudo pareceria ridiculo se nãoses, modelos de chapéus, varios dcsc- medicina de Beyrºuth (Syria), fez nº- fonso teve que procural-a fôra. As experiencias executadas no ar- fosse º acompanhamento'de baixo pro—nhos, debuchos e moldes de respecti— tar o antagonismo que existe, na Sy- A pobre e desventurada mãe ten- serial aereonautico militar de Chatam, fundo do canhãº, esse cºntinuo ruidºvos figm'ínos. Além disto encontra-se ria, entre a tuberculose e oimplandis- cionava partir para a sua terra, para em presença do major Templair, con- que dava tom e seriedade ás nossasalli as descripções de todas as gravu- mo. N'aqnelle paiz, os indígenas sâo ali deixar um dos filhos, vistº o ºdio firmaram a fºrça asccnciºnal do papa- manobras, emprestava volume aos com-ras e explicações dos moldes, e bem quasi rebeldes e phtysica; mas nos in- que o mais velho tinha pelo mais nºvo. gaiº. Um balão de 100 pés cubícos mandantes escanifrados, attennava asassim interessantes artigos litterarios, díviduºs tuberculºsos, quer sejam os Uni (3,1.th mvgtel-k)- le 'untava apenas um peso de 4 libras; inhabílídades, as inepcías, e fazia paradevidosaalgunsdos nossos mais apre- que ali vão procurar a cura na suavi- so.—Um duplo 353355“in fºi perpe— associado ao papagaio, por uma. brisa esse grande melodrama de Paris sitia-ciados escritores. . dade dº clima., quer sejam os que no trado nº porto de Genova, assassínio fraca, º balão levantou 1:000 pés de dº, o mesmo eti'eito d'essas musicas deCada numerº consta de 12 pagl- proprio paiz tenham adquirido o mal, que ,, policia italiana não logrºu aín- tio de aço e mais um capote de solda- scena que se usam no theatrº para.nas, 8 das quaes inteiramente cheias aplitysica desenvolve-se com uma ra- da esclarecer. dº pesando 10 libras. Outras observa- tºrnar as situações mais pathctícas.de gravuras, uma fºlha de figurinos pidez extraordinaria. A impºrtaçãº do Junto ás escadas do Passeio Nºvo, ções repetidas fizeram concluir que Mas o bºnitº era quando nós su-cºloridos e outra de mºlde custando mal na Syria cºincide comº augmen- encontrou-sc a semana passada um um balão de 2:000 pés cubicos, car— biamos ás fortifibaçõcs. . _apenas :200 rcls. _ . tº dil população º º saneamento das barco, tinto de sangue, que á pôpa negadº de gaz de illuminação º asso- Parece que ainda me estou a ver,Asstgna-se na casa editora David regioes pantanosas: Pódc aflirmar-se formava uma verdadeira poça. Poucº elado & um papagaio de dimensões por essas manhãs ncvoentas endirei-Corazzi, rua da Atalaya,40 a 52,Lis- que a tuberculose fez a sua apparição depois apparecia boiando á. tona (laiªpl'ºpríªdªS, levanta º mesmº Pªsº, tando-me orgulhºso diante da,. columnabºa. Nº Porto, llª- sua Filiªl» Praça (l““fldº dºªªppªu'eºeª ªº malaria. O agua o cadaver d'um homem cºsidoipºl' uma brisa dº 20 milhas, que Póde de julho prestando-lhe as honras mi-de D. Pedro, 127, 1.' andar. prºtessºr Brun fez notar que, quanto de facadas, porém com º relogiº nollevantar um balão de pés 4:500 pés litares. ÃpreScntar armas!. , ,.—_.————————-—-——-—. . __ ªjª—Mªm—Í mms deplol-avcis eram as coudicçõcs bolso do colete e a bolsa cheia de di- cubicºs, sem papagaio. E as enºrmes mas de Charonne

, . .. ., . ' ' _ ., . . . . . . ' * ,
Nºvª: nª ª h) glemcds, lelos 08 Indlgeilab ("ªlta.— nhcu-O. Andava a pOhCIR nas suas ln— Ilª, de restº, lnllltOS 3111105 que Arº Chelas de POVO, com um (':illcelflmcntº

A tuberculose. —— Está

vamsurfeitosáttler ll se. ' e ' : -' .“ .. A ' ' - - '. - f... « - .abastadª-ts- ( ne 1113106312): “às“? Sãº 'ª vestigaçoes sem dar com o assassmo, clubald se entrega .aº estudº de obsu tao escºrregadio, que mal a gente pº—

_ , ª * ' ,d'i ) ' 1 _“ e [tªº quando no dia 12 a nonte apparcccu vaçºes anennnnetncas por um systc- dia marcar passo; depois ao approxi-

actualmente fuuccionando em Paris um pºr ªsª?“ “ª: Sº ªº E““ "lªudº “ 11“ outro cadaver no mar, com uma corda mª de papagaios, recebendo para isso mar-nos dos bastiões, começava o ru-
congresso de medicos e veterinarios gº dº impaludismº,saomals atacadas aº pescoço, a cabeça esmigalhada, 'a- um subsnllo de sociedade real. Entre far dos tambores. Raul. _ . ,.,,,,3_ . _

fi-ancezes e estrangeiros afim de estu- pclz=JP£it3911Í:a,: . t .. . C _ rado o peitº de pnnhaladas, e o rosto outrºs processos engenhosos que este Parece que me estou lá ”. ver. . . Pm.

darem as causas da tuberculose e os f ? '- 10 , ªº CPMI/“101110 nrº, tambem «.lesfigurado com golpes. de cutou, deve citar-se a maneira de reu- duzia um afeito extraordinaria, aquel-

meiºs de combater esta horrivel enfcr- ez ªº Jª') Ptº as “"fªlª“ 0 ”ºi Vªtººª arma branca. Os olhos, desmedida- mr muitos papagaiºs, tºrnando-os so- ],, Fronteira de Paris, os taludes “,“

mídade que tantos damnos causa "ª que Érun fizera "ª bfnª' mente abertos, pareciam enormes, e lidamos. Quando, por exemplo, a brlsn. dus retalhadog pºr causa dos canhões

. . ' . ' ' "ª" .*. ':. ' ... ., . ' .

humanidade. N'esse congresso f01 de- f . Wauºs memb1aos dº eofxilglessodle tora das orbitas, com a decomposrçao é muito fraca, cºmeça por lançar um animados pelas tendas desdobradas ao ra de vacuo para nos tazer crear de-

cidido que o leite das vaccas atacadas bcmlElm-Íle “ºlªª“ lº que Aªªª?“ ºª do corpo havia-lhe caido o cabello. ['1- papªgªiº mªlª 19%“,le «"-Jªdª “ liªVªll- vento, o fumo dos bivaques, e essas sejos de mºvimentº, de exercício. E ade tuberculose transmitte famlmente ací ºs a tu Jeicu ºsc, c a Sesszl-O tel- nha 190 luas na carteira e conserva- tar outro mais pesadº, e assnn de se- sombras diminuitissimas que se viam caça aos espiões, os medos absurdos,
essa doença ao homem. E' precxsº uma

rigorosa e escrupulºsa Vigilancia nos

   

                       

  

   

  

   

  

    
  

           

    

  

   

    
  

 

  

  

  

    
   

    

  

  

    

  

  

 

  

  

                           

   

  

    

   

  

                 

    

  

 

  

  
   

                              

   

 

  

   

 

    

    
  

       

    

 

   

   

 

  

  

 

 

 

  

  

 

  

  

  

           

  

  

    

  

    

    

 

  

                         

   

 

  

           

   

   

                  

  

   

  

   

 

"Pªº" Pºlª leitura d'um Tªlªliºl'lº eu“ va ainda os botões de oiro da camisa. guida, chegando d'GSSC modo ª levan- mexer lá em cima, pedaços de kcpís & ªs confianças ºmggerªdªs, ªs brechas,
viadº pelº sr. Bureau de Villeneuve Este achado complicou ainda mais tar pesos enormes. ,, ponta das bavºnetas. todas as lºucuras, todºs os delíriºs

estabulos e vaccarias, pois que ainda sobre _ª ªllmºntªçªº dª_ carne cruª "ª o mysterio, pºis que ao identificar- Por uma brisa de sete milhas, con- Oh ! ,, miliha primeira noite de d'um povo agrilhoadº. . . Em 1705a temperatura foi tal que
as vaccas que, ás vezes apparentam phtyswa pulmonar. O “l'—[Sªfº Pl'ºfºª“ se º segundo cadaver, viu-se que o de- seguiu levantar 333 metros de altura guarda, esse caminhar ás apalpadel- Ora aqui está O que tu tambem me ªº pôde assar carne ªº 501“ Entre º

meio dia e as 4 horas da tarde, nin-

guem se podia expôr sem perigo aos

ardores dº sol.

Em 1718, durante seis mezes, não

cahiu uma gota de chuva.

Em 1793 em junho os legumes ii-

caram torrificados nos campºs assim

como as fructas nas arvores.

Em 1811 seccaram muitos rios.

Em 1822 calores cºntínuos, tro-

voadas e tremores de terra. '

Na Alsacia o calor fez sahir das

tocas legiões de ratºs, sendo mºrtos

mais de dois milhões em Saverne.

Em 1842 o thermometro marcou

sor demonstra os inconvenientes deifuuto estivera relacionado com o ou- vertical, com dois pequenos papagaios,
ministrar aºs phtysícos do pulmão a tro. 0[,,,,,,,,_sc Luiz Haber o primeiro, cerca de 2:500 metros de fio de açº (:

nhague, depois de relatar os malcficios| carne crua, ”' qual ª_ãº Só importa ª era france/. e vivia em Genova, na ter anemometros pesando cada um li-
do leite de vaccas doentes, prºpõe que repugnancia pelos alimentos, comoe companhia do ºutro, que tambem era bra e meia. Agora, presta-se, pelo seu

se exerça uma grande vigilancia e que causa dº dYSPePS'ª º dº emmagreci- francez e se chamava José Henrie. SyStcma de papagaios reunidos, a le-se evite o eºnsummo do leite que não mentº.
O crime não fora determinado pela, vautar, em Vinte mmutos, um homem

tenha sido fervido, durante 5 minutºs [Tm horroroso crune. idea de roubar. Que motivos teriam, a altura suliiciente para observar os
ª 75 graus. —-Uina creança de oito pois, induzido os assassinos a pcr- mºvmxeutºs dº mumgº, por um vento

No mesmº congresso estudou-se alunos que mata um ir- petral-o? de 30 a 50 kilometros por hºra, que

tambem o facto da tuberculose ser mão de seis.—Us jornaes fran- O assassínio (: facil de reconstituir. tornaria inuteis todo: ºs balões capti-

transmittida pelaalimentação da carne. Gezes dão conta d'um horrendo drama, Huber e Henrie provavelmente em Vºs. No caso em que seja prudente

E'“ principalmente nos beef; mal assa— passado, ha dias, na rua Bcrcy, em traram no barco e ahi foram mortos 115.0 .expôr O observador aos tirºs de

dos, escorrendo sangue, e dos quaes, , Paris :uma crcança de oito annos que as facadas; em seguida os assassinos lulnngo, Archibald pensa que se po-

infelizmente entre nós, se, faz usº, co- assassinou o irmão de seis, cortando voltaram as escadas d'onde tiraram derá faCilmente substituil-o por um

me d'uma excellente alimentaçãº, que. em seguidao proprio pescoço. Eis co- duas pedras para atar ao pescoço dos apparelho phºtographico que tirará.

las na escuridão, &, pingar de chuva, lembras, detestavel kepi. Essas loucu-

a patrulha aºs encontrões pelos talu- ras tºdas, tambem tu a praticaste.

des enxarcados, perdendº-se uns dos E Se, depois de ancnval, não te

outros, e deixandº-me só, para traz, atirasse para dentrº deste armario, se

ao pé da porta de Montreuil, a uma eu fizesse º mesmo que tantos outros

altura formidavel. Que peste de tem- fizeram, conservando-te ºbstinadamen-

po! No enorme silencio da cidade e to posto, enfeitando-te de perpetuas,

dos campºs, so se envia º vento que de galões de oiro, quem sabe a que

zenia nas fortificações, curvava as sem barricada eu teria ido parar?. . . »

tinellas, abafava as senhas e fazia re- Ah! decididamente, nem este in-

tinir os vidros d'um velho candieirº significante esconderijo mereces, kepi

que allumiava º caminho da ronda. de revolta e de indisciplina, kepi de

Demonio do reverb'ero! Parecia mes- preguiça, de embriaguez, de club, de

me o som arrastadº d'uma espada de tontices, kepi da guerra civil.

uhlano e eu endireitava a arma e ti- Barril de lixo te valhal. . .

boa saude, se acham contaminadas do

mal. O dr. Bang, prºfessor em Cope-

 

se communica a tuberculose. mº as folhas francczasnarramocrime: cadaveres e deital-os ao mar. Os cor- uma. prºva ínstantanea, nªuma TªPi' nha uni—quem vem lá!—:). saltar-me 'Nemo. 52 graus centígrados ªº 501-Quasi todos os membros do con- Depms da uwrtc do tmmdo, que pos devem ter estado debaixo de agua da ascenção. Esses papagaios podem da 1,65% ._.______ 1__ Os annos que em seguida a estes

foram mais quentes foram os de 1859,

'esso citáram casos que confirma cs— ha um anno expirou no hospital, a até que as cordas se quebraram, e en- egualmente ser utilisados cºm exit-0

1869, 1870 e 1874.
se mal. O sr. Arlºug, director da es- viuva Sianrade, ficando sem recursos tão os cadavcrcs subiram á, tona já, pu- para os signacs no mar, onde a força

cºla veterinaria de Lyºn e prºfessor e com ºs dois filhinhos menores, ac- tretactos, o que explica a possibilida- dº vento impede quasi sempre º uso

da faculdade de medicina, foi o que ceitou a hospitalidade que lhe olfere— de dos assassinos terem fugido no pa- dos balões captivos. Bastaria associar

mais insistiu n'csse assumpto assigm - ceu um amigo dº marido, um tal Co- quete do dia 10 para a America,, se- º papagaio ao pequeno balãº electrico

laudo as graves consequencias dº “ªº “3"er ferradºr. ' gundo desconfia o juiz instructºr. de Bruce para que os. sxgnaes podes-
das carnes sangrentas. A viuva e o ferrador ºccupavam, () assassínio parece uma vingança; Sºm 581“ “ªlvºs: de "0.1“3, pelos navtºs

Segundo a sua opinião, na carne no primeiro andar, uma pequena casa, mas uma vingançaulupla é tãopoucº (5011063408 ªbªlxo da huhu do horison-

sangrenta, o calor não attinge, no in- composta de dºis compartimentos, que vulgar, que os motivos verdadeirºs se tfl- Emirn, parecem ser dº grande _Utl—

terior, mais que 50 ou 60 graus, tem- deitavam para a rua. () primeiro ser- tornam cada vez mais mexphcavers. lidªde esses engenhosos papagaios,

 

A chuva cada vez esfríava mais. PARTE UPFIGIAL
O ceu começava a aclarar para os la-

dos de Paris. Lá. apparecía uma tºr- SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO
re, depois uma cupula. Ao lºnge, seu- - -

tia-sc o rodar dimu carrº, o toque d'um Drama de 30

sino. Acordava a cidade gigantea e, aº Concessão de diii'crentes mercês
primeiro arripio matinal, espalhava honºrihcas.

aº redor um pºucº de vida. Da outra Relação dºs pºrtuguezcs fallecidos

banda do talude cantava um gallo. . . na arca do consulado do Maranhão,

Aºs meus pés, no caminho da rºn- referida ao mez de outubro de 1887.

da, ainda muito escuro, sentia-se um Relação dos pºrtuguezes fallecidos
ruido de passos, um barulho de fer- na area do consulado do Para, referi-

rºs; e aº meu «Quem vem lá?» dito da ao mez de novembro de 1887.

 

() SORVETE

E' antiquíssima a origem do ser-

vete. Veio do oriente.

Um secretario de Mafoma, cujo

nºme guarda carinhosamente a tradi-

ção musulmana, foi o primeiro que se

occupou em gelar a nata e o summo

d'algumas fructas.

No principio as bebidas geladas

consistiam em líquidos que se conge-

i

E)

peratura insulliciente para destruir o “3 de casa de jantar e de quarto de O juiz encarregado da instrucção que, sendo um brinquedo de creanças,

agente infeccioso. cama das creauças. Dormiam ambosdo processo encontrou uma allemã, já serviram a Franklin para attrair»

O sr. )Ioulé, inspectºr dos talhos n'um pequeno leito de ferro. 0 segun- amante de um dos assassinados, mas º raio.
 

 

 

de Paris, fez uma communicação sobre do compartimento era o quarto de dor- parece resultar das declarações d'ella - "* em altos berros, respondia uma vozi- Carta de lei lixando a dotação da lavam em vasos rodeados de neve'mas
,, tuberculose das .aves, que, na sua mir da viuva e dº anngº. que nem o amornem os ciumes tive- SENAO LITTEBLRIA nha, tirítante e tímida: camara dos deputadºs, destinada ex- os sorvetes não se conheciam ainda.opinião, é tão perigosa como a das Este ultimo, que e um e_xcelle11te,;-mn parte no crime. , — «Vendexçlcira de café!, clusivamente ªº pagamento dos res- Pelºs meiados do seculo XVII oscarnes de vacca. Propõe, por ISSO, que trabalhador., economico,a1—1-anjudo, pm.- De repente a pista mudou de rumo, * º MEU KEPI Mas o que querem! Estavamos ain- pectivos subsidiºs. copeiros italianºs aperfeiçoaram o mº-as aves sejam sujeitas a uma rigºrºsa tira, como de costume, as 5 horas da e no dia 19 saiu de (“renova um inspe- ' , da nos primeiros dias dº cercº, e ti- Decreto reduzindo º juro dºs de- do de fabricar gelados,inspecção. manhã para a orhcina, deixando ainda ctor da pºlicia em direcção a Nice. (De. Alphºnºª Dºªdº?) nha-se-nos mettido na cabeça, pobres positºs de dinheiro effectnados na cai- Em 1660 Procopio Calpelli esta-Emlim, o congresso decidiu º se- deitada a Viuva. A s 6 horas o meia,: Parece que as victimas estavam Fui dar cºm elle, esta manhã, es- milicianos ingenuºs, que d'um mºmen- xa geral respectiva pelos estabeleci- beleceu-se em Paris e ,, elle se dº“, ,,guintez—Tendo a seia-ncia. demonstrado, foi esta acºrdada de repente pelos gri- relacionadas com outros francezes e. qnecido no fundo d'um armario, muito. . . . . . . . . , to para o outro, poderiam appareccr mentos cºm licença para emittir bi-que a tuberculose pôde ser transmitir/la tos do hllnnho mais nºvº chamado italianos que taz1am parte d uma qua- desbotado da poeira, todo esfiampado,

_ propagação d'esta industria.
Os“ prussmnos, passando sob o fogo lhetes e cautelas de loterias estrangei- A cõrte e ºs pºtentados não tar-

  
 

dos contatos aos [mutans pela ingestão Luiz. . _ & . |drilhu. de ladrocsue que ultimamente os algarismos enferrujados, sem côr, dos fortes, applicando as escadas e ras. darnm a saborear as delícias dos sor-das carma é Prªcª-ªº proceder “ “Plºº'ª' "“" Hmh“ mac—gritava “ creança| praticaram em 3109 um rºubo muitº quasi sem feitiº. Quando º encontrei, marinlumdo pelas muralhas, por eu- Decreto augmentando o corpo de votos. Nº dia emsque o grande CondéÍwnsão total das carnes proven-metes de -—vcm «.lepressa, que estou a escorrer" nnpprtante. . & . den-me vºntade de rir. . . tre ºs hurrahs (: as lanças de fogº agi- polícia [isca]. oílnposto sºbre os alcools raceben a visita de Luiz XIV no seummnaes doentes, adira/na, 'e-nrle/nlnsa-í sangue... 1 , . d lal é o estudada lustrucwto ll este, —- Ora nãº ha! é o meu kcpi._. . tadas nastrcvas. . .. Com imaginaçõese nomeando os commissarios diitl'i- magnificº castello _de Chantilly, o seu
ção dos proprietarios cl 05,505 carncs. A “ªlbª “ ªmºu'ªªl líllegipita a- processº, que pºr em quantº nat a of- 13, mstmnaneamente vein-mc á idea destas, ja se pode tazer uma idea dos ctaes e adjuntºs-do mesmo cºrpo fiscal. celebre cosinheiro Vatel apresentou aO congresso entrara brevemente mentee ÍOI ªº qumtº ªº” “ OÍ' Q'Iºl'ºººf—lº ºlªm & Pºªmfº- _ _ essa tarde do hm de outomno, quente sustos que nos apanhavamos. . . (.Jua— Despachos de varios empregados sobremeza um magnífico gelado quena questão mais importante do prº- pequemto, nu, com as duas maost- ():-:s papagaio.—* ll'lllltaf- de sºl e de enthuãiªsnw, em que eu sl todas as nºites, era um gritar: «Aºs para as alfandegns. assemelhava a fôrma deum ovº. Va—
gramma que “é o tratamento da phty- nlms no ventre :, suster as entranhas res.—Mo se pense que nos _i-ctci'1-,a,>,,,._,,.eci na rua, muito vaidºso com 0 armas! ás armas!. um acordar sobre- Portaria determinando aº conselho tel foi felicitado por todos, o que nãosica tuberculosa no homem. que sacarina ] ' . ! mos pos elimine]? Us papagaiºs ºmimeu uniforme nºvº, fazcnlo grande salt:n_lo_,mu1to encontrãodesastradº, ,, superiºr das alfandegas que proceda impediu que se suicidasse n'essa mes-. _s . _ Lºllª-l. º teuoi,_a Pº º? e ”“ªº ª? ' ! (l'lºªtªf' ”ªº millª] 'ª'-ª ªºl“ (lilº ªº “lººl?" cstm-dalhaço com a espingarda, a ca- oi otiíciacs amedrontados'a clamarem: aos inqueritos e estudos para orgam— ma noite por nãº ter peixe fresco para

Teem Sldo muitº Intºrºãªªuªªª as tou um Sªdªº *L'lguíuºfªlfí' Dªt,“ g'l'ltºi (iªs brmcam, tºnº-ª' dº Pªp-11 ªºgllª'º—“ª minho para o meu batalhão, ºnde. me «bungee-trio! bangue-trio!» para o sar o pro'ectº da pauta geral das al- o almoço do dia seguinte,
,. .,J , ,, '. ' '1. 'N; ', ( ' : _" " . " ' ' ' ' > ' '. «' " ) . . | ( r. ) 'Iri ) .. . u " A . ' '. ' .“ ' *

*"-* . " '

8055538 dº Cºlli-INSS“) dªmªªhªºª º“ ““ª “"i““ “l' º º “ “º “"lª “mªil”! "ª' ªºldªlv ª (l"ª ªº “Hªtºum" tlmllnua o meu deur de sºldadº cl- ineutnem em Slpiop1108,_dºpºlªç(imu- iandçgaa. Desde entao ós sorvetes espalha-
,

do rmava a aurºra, avtstava—sc uml Conta do thesouro de tóra do con- ram-se por toda a parte e hoje fabri-estudar as causas dª tuberculose º º Pl'ºhmdº Sºli“ “0 Pºsººçº' - vcntç. , lembrado então de dizer que eu não triste cavallo toragido, espinoteando'tinento do reino, referida ao mez de cam-se com o mais requintado gosto emodo de debellar o mal, A Pºbre mulher "ªº Sºnhº º ("luªr Lm membro dª Sººlºdªdº mcte- ia salvar Paris, libertar a França, ti- pelas fortificações e rºendo a hcrva abril do corrente num. de mil fôrmas caprichosas.

me d'Alfredo era como o de uma dí- esta a sua ambiçãº. Sem procurar oc- as homenagens respeitosasí-qué rece-

vindade, tinha tratadº a unica descen- cultar a preferencia que dava a Wil- bia dºs seus vassallos e dos saxºnios

dente d'cste mºnarcha com um grau fred (l”Ivanhoé. declarou que, quando livres. Não temia º perigo em Si mes-

de respeitº, que se concedia apenas mesmo Wilfred não existisse, rcfugiar— mo, mas temia as ditliculdades de

n'esse tempo a uma princeza reconhc— se-ía antes n'um convento dº que par- procural-o. Admíttia com Cedric, como

cida. A vontade do ladyr Rowena ti- tilhar um throno com Athclstane, que these geral, que os saxoniog tinham o

nha sido sempre uma lei para elle; e, nunca fôra do seu agrado, e que co- direito de reconquistar a sua indepen-
como se tivera querido estabelecer mc- meçava a scr—lhe ºdioso, vendo-se por ciencia; tinha se deixado convcncer aini

lhor em toda a sua casa a especie de causa d'cllc perseguida. da mais facilmente da validade dos
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ribado "3 “Çª, nssumptº 0 mais des— uma parte da nonte, Cedric e Athelsta- Athelstanc e Cedric perguntaram-agradavel para os ouvidos do saxouío. ne julgaram com tudo não ter nada lhe, cºmº se achava n'aquelles loga—
Tudo cºntribuiu pºis, durante esta que temer, visto irem acºmpanhados res com uma rapariga e uma liteira,
vantagem, para redobrar o seu mau com dez homens d'armas, sem cºntar sem cavallºs nem escolta; mas, por al-
lnunºr, e descontentamentº, e mais com (durth e Wamba, que não pare- guns instantes, só ouviram invocações
duma vez, amaldiçoou interiºrmente ciam poder ter algum prestimo em a. todos os patriarchas do Antigo Tes-
o torneio, ºs que o tinham inventado, caso d'ataque; o primeiro, porque ti- tamento. Emiim, Isaac d'York, pois
ou ordenado, e a sua propria loucura nha os braçosprcsos; o segundo por- era elle e não outro, recobrando pou-
que lá o tinha levado. que, pela sua profissãº, não levava co a pouco o uso dos sentidos, expli-
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.teªrinâriosqne se reuniu em Paris;,pam, Affonso, que ”[O ema ao.» pés, com um 'a. grandes aitnias, equilibrados pelo dadzio. Ah! ,,,,e se ,,]ªrucm se “,esse

ª? FOLHETIM

WALTER SCOTT

IVANHOÉ

Il BEERESSU DI! unumu

  

  

               

   

  

   

                   

    
  

 

.“ . . _ .' ' , ' _ tº . _' ,, ;- ' ' _ - . r . _. . . ,,,
. . .

Não tora ditiicil a CcdlIC, se acasç soberania, que elle lhe dava,, glºl'mva (Judite. que ndº ºrla» _mmto na seus titulos, para os governar desde Proximo ao meio dia, pela moçaº armas. cou aos dºll saxomos, quetmha alu-º tivera queridº, pôr-se elle mesmo a se em obrar como se elle fora o pri- constancm das mulheres, naº persistia que elles tivessem adqun'ldo esta in- d'Athclstaue, a cavalgada fez alto _]llll- Diremos mais, que talvez Cedric e gado em Ashby uma escolta de seismeirº dos seus vassallos. Habituada menos nos seus esforços para ver se

d'este mºdo, não só a fazer todas as podia effeituar um casamento, que elle

suas vontades, mas a ciel-cer uma au- considerava como mní util á. causa dos

thóridade dcspotica, lady Rºwena não saxºnios. A apparição inesperada dc

podia estar disposta a ceder ás tenta-, seu filhº, no torneio dhkshby, tinha—

tivas, que se poderiam fazer para cons-í lhe parecido com razão dar um golpe

trauger os movimentos do seu cora-' mortal nas suas esperanças. O amor de

ção, e dar-lhe um esposo que este co- pai tinha na verdade ganho momen-

ração não tinha escolhido: pelo contra- taneamentc a victoria sobre o seu or-

rio estava muito disposta a fazer va- gulho e patriotismo; mas este ultimo

ler a sua independencia sºbre um pon- sentimento tomou bem depressa tºda

to, nº qual as mulheres mais acostu- a sua fºrça, e estava determinado a

madas á. obediencia, e á. submissão op- fazer uma derradeira tentativa para

põem algumas vezes resistencia a au- unir a sua pupilla com Athclslaue, e

thoridade de seus pais, ºu de seus tu- tomar depois as medidas necessarias

tores. Tudo quanto ella sentia viva- para restabelecer a independencia dºs

mente, confessava—o sem rodeios; c Ce- saxonios.

dric, que não pºdia perder ínteiramen- Era principalmente sobre este ul-

“ teadeferencia habitual, que tinha para timo objecto, que versava a sua con-

cºm a sua pupilla, não sabia comº fa- versa com Athelstane, não sem sentir

zer-lhe adoptar esta escºlha.. o não achar senão mºlleza e apathia,

Em vãº ensaiou fascínal-a fazendo aonde elle desejaria encontrar uma al-

brilhar a seus olhos o valor d'nma co- ma cheia de energia e fºgº. E verdade

rôa imaginaria. Lad_v Rowcna era dº— que Athelstane não carecia de vaida-

tada de muitº juízo, e não julgava o de; gºstava d'ouvir fallar nos seus íl-

exito dos planos de Cedric nem pos- lustres antepassados, e nos direitos

sível, nom-descjavel; ao menos, pelo;chimericos do seu nascimento: mas º

que pesSoalmente lhe tocava, não erai seu amor “proprio estava satisfeitº com

dependencia; mas, quando se tratava

de tomar medidas "para fazer valer os-

tcs titulos, já não era o mesmo, mas

sim Athelstane o indolente; contempo-

risava. suscitava duvidas, e não podia

resolver-se &. emprehender cºusa al-

guma. Emfím o calor e º enthusiasmo

de Cedrid não produziam mais eli'eíto

n'aquella alma impassível, do que o

leve fumo, ºu o pequeno ruídº mo-

mentaneo feito sobre a agua, pela pre-

sença d'tíma bala ardente.

Cedric achava—se na posição d'um

homem que malhasse em ferro frio, ºu '

que quizesse fazer galºpar um cavallo

cançado, e ronceiro de seu natural. Se

rcnunciava a esta occupação para en-

saiar a sua influencia sºbre lady Ro-

wena, não obtinha melhor successº, e

ficava ainda menos satisfeito com esta

tentativa. Lady Rowena conversava

com Elgitha, sua aia favorita, sobre º

valor que Ivanhoé mºstram no tor-

neio; e esta conversa sendo interrom-

to d'uma fonte, situada sobre a ourcla - Athelstane se nãº aventurasscm a atra- homens d'armas, que deviam condu—
d'um bosque, para dar algum descan- vessar de nºute aquellas medonhas zil-o até Doncaster, e fornecer-lhes ca-
ço aos cavallos, e fazer uma comida mattas, se se não ficassem na c0nsi- vallos para si mesmos, e mulas para
campestre com as provisões, de que º deração de que gosavam em todos levar a liteira; mas que ºs miseraveis
abbade de S. Withold tinha carregado aquelles cºntornºs, como em suas pro- os tinham abandºnado n7aquclle 10-
uma mula, Este alto, graças aº appe— prías forças e valor. A mair parte dos gar, havia quasi uma hora, quer fosse
tite d'Athelstane, foi mais longº dº que Outlaws, que pelos vexames que sof- com o medº dos Outlaws, um bando
Cedric º tema desejadº; e reconheceu- friam, e sobre tudo pelo rigor das leis dos quaes rodavam por ali perto se-
se, quando partiram, quenãº poderiam acerca da caça, se tinham refugiado gundº lhe dissera um carvoeiro, quer
chegar a Rotherwood senão já tarde, n'aqnellas mattas para viverem de sal- fosse por qualquer outro motivº que
o que determinou os nºssos viandantes to, eram camponezes e _vcomens de Isaac nãº parecia oc'cultar.
a picarem quanto podiamoscavallos. origem saxonia, e suppunha-sc geral— — «Se acaso fosse do agrado de

XIX mente que respeitavam as pessoas e vossas valentes senhºr-ias, ajuntou o
Homem armadºs, uma nobre dama prºpriedades dos seus compatriotas. judeu comº tem da mais profunda hu-
Escoltaudº (segundo o que eu ouvira Como fossem progredindo na jor- mildade, de nos deixar ir em sua com-
%;;gªgãío 132134230; pit-; ªgªrram nada ficamm sobremaneira assustados, panbia, . juro, por tºdas as taboas da

' ºuvindo as queixas e lamentos de duas nossa lei, que, depºis do tempo do ca-
0"ª “ "ªged-IF - pessoas, que gritavam que lhe acºdis- ptiveiro d'Israel, jamais beneficio será

sem. Dirigiram-se para o logar d'oude recebido cºm maior reconhecimento.
partiam estes queixumes, e viram uma —— Maroto de judeu, disse Athelsta-
liteira fechada a que tinham tirado os ne, cuja memoria cºnservava, comuma
eavallos: uma joven senhora, ricamen- rara fidelidade, a lembrança dos amn-

te vestida zi. judia, ao pé “da qual se tecimentos os mais minuciosos, como
amesqninhava um velho, que, pelo seu das menores offensas que recebia; já. te
barrete amarello, se reconhecia serju- não lembras da insolencia, com que te
deu; ia e vinha com ar de desespero, houveste no primeiro dia do torneio?
& estorcia as mãºs como se lhe tivera

acontecido a maior desgraça. (Contínua.)

testa d'um terceiro partido, que seria

pelo menos tão formidavel como qual-

quer dos ºutros. Postº que não tosse

de sangue real era valerosº, activº.

fºrte, e sobre tudo tinha tomado tantº

a peito e. indo,. eudencía da patria, que

era appellidado por autonomasm o sa-

xºnio. Em nascimentº não cedia se-

não a dº.—ithelstane e á sua pupilla.

Mas a todas as qualidades de que era

dºtadº reunia a d'um grande desinte-

resse; e em vez de procurar dividir

ainda a sua nação enfraquecida, for-

mando novos partidos, o seu plano fa-

vorito era reunir os outros dous dandº

lady Rºwena pºr esposa a Athelstane.

A mutua inclinaçãº, que se tinha for-

mado entre a sua pupilla e seu filho,

punha tropeços a este projectº, .e tal

era o motivo que, o tinha determinado

a banir Ivanhºé de sua presença.

!edric tinha adoptado esta medi-

da rigorosa, na esperança de que a

ausencia de Wilt'red cui-aria lady Rº-

wena da sua preferencia. Mas enga-

nou-se n'este calculo, o que se podia

' * »attribuir em parte ao modo como fôra

educada. O saxonio, para quem o no-

   

    

   

  

    

  

 

Acabavam os nossos viandantes

d'atravessar uma grande planície, _e

iam a entrar n'uns bosques considera-

dºs então como perigºsºs, pelo grau—

de numero de O-nilaws que ali se refu-

giavam. Eram homens levados ao deses-

pida pela presença de Cedric, Elgitha, pero pela oppressãº, ou pela miseria,

para vingar sua ama, não perdia pre— e que se reuniam em bandos assás nn-

texto nenhum para fazer allusão ao, merosos para vencer a fraca policia

modo como Athelstane tinha sido der-, da época. Posto que devessem viajar



 

comum na nian

3 DE AGOSTO DE 1888.

Nada importante na politica por-

tugueza. _E antes assim. '

O gabinete, tendo eti'ectuade o em-

prestimo para a expropriação das fa—

bricas de tabaco e conversão das obri—

gações de 5 por cento, e por um modo

que revela a sua sciencia financeira,

pois que os encargos d'elle não passam

de 4 II:? por cento, trata já de contbc—

cionar as importantes medidas que tem

de apresentar ao parlamento.

—— As notícias que chegam de Suas

Magestades em viagem são as mais

agradaveis.

—— O Dia—rio publicará proxima-

mente a nova lei que estabelece uma

nova epoca de exames em outubro.

— O sr. ministro das justiças deve

estar satisfeito por vêr que o commer-

cio portuguez sabe comprehender e

agradecer o assignalado serviço que

elle lhe prestou revendo o codigo ceni-

mcrcial, assim como deve apreciar,

como nenhuns outros , os testemu—

nhos de estima dessa classe, que tam-

bem como nenhuma outra (: inde—

pendente e desassombrada nas suas

opiniões e nos seus sentimentos. Hoje,

uma commissão da Associação Com-

mercial do Porto, composta dos srs.

Andresen Junior, Isidoro da Fonseca

Moraes e Miguel Soares Guedes, e viu-

da expressamente a Lisboa para este

fim, procurou o sr. ministro na sua se-

cretaria para lhe oft'erecer a medalha

d'ouro com que essa Associação deli-
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LEILÃO

““O proximo domingo 5 do corrente,

pelas 10 horas da manhã, na caza

n.' 57 da rua do Espirito Santo se fa -

rá leilão de muitos objectos de mobilia

proprios para guarnecer quartos e ga-

binete; louças e muitos outros artigos

d'nzo domestico, taes como: cama de

mogno; dita para creança; ditas de

ferro;—lavatorio (com o competente

serviço de porcelana), commoda, ban—

quinhas de cabeceira, cadeiras, secreta—

ria, etc., tudo de mogno, guarnição de

gabinete de verga dªltalia; mezas, jar-

ras, castiçaes, machinas de costura,

louças de poreelanae ordinarias, fogão

de cosinha, bacias de zinco, quartollas

e barris para vinho, garrafas vasias,

ferramentas de lavoura e muitos outros

artigos.

ASPHALT0

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este generos

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applica-r nas obras,

nas províncias, por _ter os melhores

applicaclorcs d'estc genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. J0-

sé Monteiro Telles dos Santos.

,A. -saude restituida &

todos sem de.—*.:pezass

nem emprego da me-

dicina.

 

A ninguem esqueceu ainda o entlmsias—

1110 com que o presidente l)upui disse em

pleno Senado: « l'ara que precisamos mis das

drogas sc possuimos a deliciosa l'hrim'm de

Saude Revalcscó-É-re a que nenhuma doença.

resiste ? !»

Com eti'eito a ltevaleseiére tem elfectua-

do curas verdadeiramente assombrosas, co-

me se prova com milhares de certiticados

em que, entre outros, doentes notaveis co—

mo o fallccido Pio LX e 5. M. o imperador

da Russia, declaram dever a sua aplicação

a cura de enfermidades desesperadas.

U celebre prot'cssor l)éxl0, radicalmente

curado de uma dyspcpsia e de uma atfccção

catarrhal na. boing-a, acercseenta no seu cer-

titicado:——a:5e eu tivesse que escolher um

remedio ettlcaz para qualquer doença, quer

fosse de estomago, intestinos, nervos, liga-

do, peito, cerebro ou sangue, não hesitar-ia

um instante sequer em preferir a todas as

drogas a ltevalesciére—tal é a confiança

que deposito nos seus resultados, que não te—

nuo duvida em qualificar iqfullíveis. u

Mr. llenry o'tanley, e grande explora-

dor africano, rival de nlr. b'razza, nas ex-

ploraçªcs do Congo, escreveuhda aldeia de

A'ughaki, sobre o Congo, de Victoria 1nyan-

1.3, em 1 de março de 18'4'5): ,

«De volta duma caçada infructifera,

   

         

  

    

   

br.—reu commemorar .a reforma do Coisistente recusa do sr. marquez para d'este assumpto (: simplesmente o se- l n'esta empreitada pela quantia de réis

digo. O offerecimcnto foi acompanha— continuar n'aquelle cargo, por causa guinte. O sr. ministro do reino, jul-

do seu mau estado de saude, o gover—« aº ndo a commissão dissolvida de fa—do de palavras de congratulação eg

agradecimento, a que o sr. Beirão res--

pathia pelo coimnercio portuense. A

medalha é de ouro, do toque de 916

millesimos, tendo de diametro 52 mil-

limetros e 4 millimetros e meio de es—

pessura. Numa das faces levanta-se

em relevo o busto do ministro da jus-

tiça, de bom desenho e cuidadosa mo—

delação, lendo-se por debaixo o nome

de Cassiano Maia, artista a quem se

deve este trabalho. Em roda do busto

lê—sc: Ao «ministro da» justiça, Frczwiscol

Anton-io da Veiga Beirão—A Associa—

ção Cbmmcrcía-l do Porto. No reverso

vê—se a figura da Justiça com as ta-

boas da lei na mão direita, e as ba—
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_4 no resolveu conceder-lhe a exoneração. - cto, pensou em aproveitar, como ele-

pouden com protestos de muita symwlmporta dizer que na provedoria da montes de uma proposta de lei, que

Misericordia o sr. marqnez de Rio tenciona apresentar ao parlamento, al-

Maior prestou relavantissimos servi— guns trabalhos feitos em tempo por

12:1505000 ou 5,19 p. e. do preço da

licitação. A primeira proposta acima

referida para empreitadas parciaes fOI

ços, com o maior desinteresse. Ewen—,um dos membros da mesma comniis-lprejudicada pela segunda.

trando a administração individada ci são. Mas não chegou ainda a tomar

nas maiores difiicnldades, deixa—acom-,uenhmna deliberação definitiva. Esta

pletamente desafogada e prospera, gia-í é que é a verdade.

ças aos seus esforços pertinazes e in—

volvimento dos subsidios de lactação Pery o encarregado “de organisar em

lanças na mão esquerda, e diiierentes concorreu muito para a diminuição Berlim a exposição. Sendo assim, não

emblemas representando o commercio. , das exposições, facilitando ás mães 0 podia ser mais acertada a escolha.

Por debaixo da figura tem a seguinte;

legenda: Projecto do codigo commer-

cial, 1887, tudo cercado por um lanrel;

de carvalho. A medalha foi offerecida'

nªum estojo de vclludo grczmt, em cujai

capa está pregada transversalmente!

uma chapa de prata onde se lê a de-l

dicatoria seguinte: Ao ministro da jus-l

tica, Francisco Antonio da Vagão Bei—

rão—A Associa-ção Conmwreiu-l do Por-

to, 1887. Uma bella obra, em tudo di—i

gua do alto destino que teve. E, uma

olferta digna dos oti'ctrcntcs c do mi-

moscado.

——- Foi emtim assignado o decreto

concedendo a exoneração de provedor

da Misericordia de Lisboa ao sr. mar-
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, “ANEEL Baumann CALMÁO,

1 Rua da Vera.—Cruz, n.” 14 e 163,

com loja de barbear, cortar cabello,

sangrar e tirar dentes, amolla lance-

tas e outro qualquer instrumento de

cirurgia. Amolla navalhas de barba, a

preço de 40, 80, 120, 300 e 400 reis;

tizouras para. barbeiro a 200 reis. Dir

de premio 573000 reis ao artista que

for capaz de amollar uma navalha

egual a dos preços de 300 e 400 reis.

N. lã.—Navalhas que ja estiverem

vasadas teem 50 por cento de abati-

mento no preço.

Aveiro, 1 de agosto de 1888.
fl ”7—11' , i ,“ ”_

ANNUN010
“O dia 12 do proximo seguinte mez

& dlagosto, pelas 10 horas da manhã,

nas casas que habita, na rua dlAlquei-

dão, da villa d'Ilhavo, o cabeça de ca-

sal e depositario João Gonçalves Vil-

lelo, casado, carpinteiro, e pelo inven-

tario de menores a que nie-stc juizo de

direito se procede por obito de Luiza

Larnucha, moradora que foi na mesma

villa, se ha de proceder perante e res—

pectivo juiz ordinal-io (lillhavo, a ven-

da, em hasta publica,dos bens que vão

mencionar-se e cujos valores por que

vão á praça são os seguintes:

14 pares de chinellos de liga no

valor de 443000 reisz—l kilo de chá,

20 pacotes de sterina, 12 pacotes mais

pequenos de sterina, 2 kilos de tabaco

em cig. rros e picadilho, (300 granunas

de rapé, ? kilos e 400 grammas d'al-

godão, 61,10 grammas de lã, tudo no

valor de 115000 reis—Uma porção

de botões avulsos, 12h" carros dialgo—

dão, ($U duzias de botões rnadrcpcrola,

60 dnzias de botões de porcelana, 10

duzias de botões de massa, 2'. duzias

de botões diversos de massa, 48 duzias

de botões enfiados, d'osso, 500 gau—

chos de cabello, e 12 agulheiros, tudo

no valor de (55000 reis,—Uma porção

de chocolate, 0 peças de liga tremida,

12 peças de liga direita, 18 retalhos

de diversas rendas, 12 peças de tita de

nastro, e 500 grammas de cordão de

algodão, tudo no valor de 39000 reis;

—50 caixas com gomma, 300 envelo-

pes para cartas, 2 caixas com botões

de madreperola, 15 duzias de colche-

tes para calças, 40 charutos, 39 maci-

nhos de cigarros de 20 reis cada maço,

4 metros de velndinho, 3 metros de

tita larga, 55100 grammas d'algodão,

48 peças de liga, e 200 grammas de

lã, tudo no valor de 125000 reis;—

Um retalho de pauno famoso, 50 li-

5 ___E + _“

poderem amamentar os filhos em vez

de os abandonarem por falta de meios

para os conservar-em comsigo. Foram

muitas as providencias que caracteri—

sru'am a boa administração do sr. mar-

quez de Rio Maior e são um padrão

de gloria para o seu nome e um titulo

a gratidão de milhares de infelizes que

lhes devem grande parte do seu bem,

estar no presente.

Crê—se que substituirá o sr. mar-

quez n'estc alto cargo o sr. conde. de

Yalenças.  

—Para os corpos de eavallaria vão

ser comprados 300 cavallos. D'este n.º

pertencerá. ao 10 a reSpectiva parte.

— Verificou-se hontem no minis-

terio das obras publicas o conci “so'

para a arrematação da 1.“ empreitada , beim concorriam para a parede, pois

geral da construcção de estradas no inc caso atiirmative adoptaria as provi-

distrieto de Coimbra. Compareceram ', dencias mais eucrgicas que as circums-

apenas dois censor-rentes, sendo um o : tancias cxigissem, para não ser preju-

lsr. Adelino Justiniano de Mesquita, dicado o connnercio. A essa hora já.

que apresentou proposta para as em- estavam na alfandega alguns nego-

prcitadas parciacs 11.“ 10, 11 e 12, fa- ciautes respeitaveis. Pouco depois eu-

zcndo na respectiva base de licitação ] trava tudo no movimento ordinario e

—— Por causa de começar no dia 1

a vigorar na alfandega o novo regula-

mento obrigando os despachantes as

 

_ Tcem sido grandes as remessas ,formalidades do protocollo, julgou-se

telligentes. Algumas das suas provi- dos lavradores do norte para a proxi-

dencias, relativas zi roda dos expostos, ma exposição de. vinhos portuguezes

que foram muito combatidas, estão em Berlim; regular a dos vinhateirosla

hoje plenamente justificadas pelos be— . da Bairrada, Torres, Ribatejo e Beja.

neticos resultados que produziram com jEspera—se que eoncorram com os seus

a desaccumnlação dos expostos'e a di- : magníficos productos'os da região do

minuição da sua mortalidade. O desen— Sul. Parece que será o sr. Gerardo

que elles fariam parede para não eum—

prirem as ordens da administração da

 

guem se apresentou a despachar, ven—

do-se, porém, no pateo da alfandega

2213505000; e com a base total da na sua sessão plenaria de terça-feira,

licitação para os mesmos era de réis tratou da questão do predio da rua do

234:0005000, veiu a abater réis ' Salitre, pertencente a uma filha do fal-

dor Pinto de Magalhães desceu ao pa—

teo e, dirigindo-se aos grupos, asseve-

—- A camara municipal de Lisboa,

lecido sr. Antonio Pitta, e que actual-

mente reside com sua virtuosa mãe em

Ois do Bairro—predio que se preten-

dia expropriar para a abertura de uma

rua da avenida da Liberdade, na di-

recção da Escola Polytechniea. A ea-

mara deliberou não acceitar a avalia-

ção de 98:9005000 reis feita pelo ar-

bitro de desempate, como não fôra ac—

eeite a anterior de (58:0005000, apor-N

lfandega. Abertas as repartições nin—Itanto, desistir da expropriação. Em

consequencia d'isso, deliberou-se tam-

bem oiiieiar zi commissão do monu-

ditfcrentes grupos de despachantes. mente a Fontes Pereira de Mello, par-

Depois das 11 horas o sr. administra- tieípando-lhe que já se não podia fa-

zer a rotunda em cujo centro se pro-

jectava erigir esse monumento, para el-

. . - 1

rou, que, Visto 0 que havia occorrldo * la escolher, querendo, outro logar. Pos-

de desagradavel na alfandega, fôra

obrigado a tomar providencias, que

não revogaria. Seguidamente dirigin-

“se tambem aos antigos despachantes

encartados, e perguntou-lhes se tam-

—— Foram prematuras as noticias, , um insignificante abatimento. Para a : regular, tendo os despachantes repre—

dadas pela imprensa, da dissolução da ! empreitada geral foi unico proponen- l sentado a administração superior, pe-

commissão nomeada em julho de 1886 te o sr. Alfredo Cordeiro Feio, que se ªdindo que fosse revogada a ordem que

para propor um plano de reforma po- obrigou a construcção dos differentes ' não permitte despachar os ajudantes

quez de Rio Maior. Só depois da in— l lieial. () que se tem passado acerca lanços de estradas comprehendidos :meneres de 18 annos.
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se porém aflirmar-lhe que se a cama—

ra não iicar com o predio, elle é ven-

dido por muito mais dinheiro a tercei-

ra pessoa, que já deu principio para

isso às respectivas negociações.

_. Continua. a mania dos suicídios.

O sr. Damião Ferreira Bettencourt Pe—

go, coronel do estado maior de infan-

 

Tambem hontem, pelas 10 e meia

da manhã, os passageiros que se diri-

giam para Cacilhas, a bordo do vapor

da carreira, sentiram um baque na agua

e viram dois braços que se agitavam

nas ondas em movimentos desespera-

dos.“ O vapor atravessou e conseguiu

salvar o infeliz, que recebeu conforto

e soccorro n'uma taberna em Cacilhas.

—- Vac ser publicado um decreto

que altera os modelos 11." 10 e 17 do

decreto regulamentar da lei do recru-

tamento, os quaes respeitam ás guias

de marcha com que os mancebos se

devem apresentar nos commandos dos

corpos e nas juntas de inspecção.

—— Por despacho de 30 de julho

foi concedido a camara de Paivao sub—

sidio de 1:0005000 reis para constru—

ção da estrada municipal da ponte de

1Mello a estrada real n.“ 40, na exten—

são de 3:500 metros aproximadamente.

— Deve partir amanhã para San—

tarem o sr. ministro das justiças. S.

ex.ª vae ali ultimar as negociações que

devem preceder a posse do edifício por

parte do governo da penitenciariad'a-

quelle districto.

SS. AA. os príncipes reacs estão

preparando o palacio onde residem,

de, n'um trem de praça, pela rua deiem Cintra, para uma soit-ée que deve

Paschoal José. de Mello, desfechou con-

tra si um rewolver, morrendo imme—

diatamentc. Ignoram-se ainda os moti—

vos que o levaram a tomar esta resolu-

ção. Contava 70 annos de cdade, sen-

,tara praça em 1844,e tinhaacommen-

da de Christo. Os seus restos foram

.conduzídos para. o Alto de S. João."

teua quando passava hontem de tar-

realisar—se proximamente e para a qual

'foram feitos muitos convites.

— O coronel de estado-maior dc

infanteria sr. Damião Freire de Bet-

tenceurt Pego, fallecido hontem, como

noticiei, ha dois dias que dava indícios

de desarranjo mental.
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NUMERO TELEPHONICO ltí8-

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRHÇW E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLIClSPlRl ESTBHNS F. CAMINHOS DE FERRI) .

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LDHTADISSDIOS

_ BÉWSTKUGGÃI DE EMR“ Á PROVA DE MEU

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

  
 

 
 
 

 

 

  

 

 
  

É[;X(3l-K'ÍNJL a vapor da força de 30 cavallos, construída em 1383 nas otiicinas da Empreza Indus

trial lºorrugncza para o hiato dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da, Praia. Grande de Ílhavo.

EMPREL—X lNlerª'l'lllAL lªt.)ll'l'lÍl'ilÍEZA, actual proprietaria da ollícina de construccães metalicas em Santo Amaro, encar

rega—sc da tirbricação, fundição, construcção e coiloeução. tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

são,

des de cannon de. todas as dimensões.

oeudese tomam quacsquer encommendas de fundição.

Toda a correspondencia deve ser dirigida á. Emproza Industrial Portugueza, Santo Amaro—«LISBOA.

dC retalhos de hgªs de cªmªs) 25 Pªtºs ilhas ou no estrangeiro, de quaesrpier obras de ferro ou madeira, para construcçãos civis, mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto cuccmmendas para o forueeimmrto de trabalhos em que predominam estes nmtcríaCS, tª'—'ª' “011107 tªlhªdº-% ""

gnnwntos, cupulns, escudos, varandas, muciarzs o' rrtpm' (: suas caldeiras-, depositos pru-n agua, bombas, veios, rodas po.-rn. tra—:muís—

barcas "tecidos a rnpor completos, esttg'us de fer-ro e. vidro, cmtstrucção de cofres á prom de fogº,.Ef-º-

Para (; fumlição (le columnas & vigas tem estabelecido pre-ços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

Para facilicitar a entrega das pequmas cncommendas de fundição tem a Emprcza um deposito na rua de Vasco da Gama:19

e “31, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as eoustrncçõus civrs,e

 

 

   

  

  

   
   

 

  

   

    

  

CliRilE, FERRG & QUE?-lã

0 mais lui-Ullman: dos Alimentos olhada nos Tcnices nuls reparadora.

látiàttªranuascdªâu _
EXTRAEHDO ms ranns os vzztxtznucs sourrms n.; CARNE

' e ::.5 '.ifllrmschcs "

lm'íu) «ln (“arna- '-ª l-

“nc (umlumzdb  

  

 

    

   

  

   

  

   

tas para emprestimos hypothecarios e

obrigação, além de juro vencido até ai

Lisboa, 21 de julho de 1888.

  

    

curada: (ll

D ABTROS, Canvas

Vmus. ULGEFIAB

PELO

_ DEPURATIVO GHABLB.
Em todas. eu Pharmum do Entram

Onde se encontra guris &

lancia enable.

 

    

  

“.*—COMPANHIA

DB

BMW“ PREDIAL PUMUEIIH

ESTA companhia annuneia ao publico, que a partir da presente data, e até

nova resolução em contrario, devidamente annunciada, só recebe propos—

E s” | T A '.

“GERAL

m obrigações de juro de 4 II?. 010, ga—

rantindo aos mutuarios, no acto do contracto o preço de 853200 réis por cada

data do mesmo contracto.

O vice-governador,

Lourenço Antonio de Carvalho.

  

  

    

   

 

   
  

 

  

 

% tirados «

Bonannntnfionssbmm.

Preuss SEMIIAES,

Essonlfno, etc., 030.

muro nrºiãiio uma
º Em todas ao bom .

Pharmacia:

  

       

 

  

  

   

       

  
   

    

  

de pelos primeiros medicos de Pariz.

Deposito das pharmacias.—Em

    

W

UEM quizer arrendar um palheiro

na Costa Nova, com alguma mo-

bilia e alguma louça, no sitio melhor

da costa, falle n'esta redacção.
 

    
Amo)—risada pela Ínsprctmv'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

FARINHA FRITURA l. FER'CGISOSA

DA PIIARMACIA FlªANCOd: P.“, unica

legalmente auotorisada efprivilcgiada. É um

tonico roconstituíntc e'mn precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveitaomodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em eonvaleseontes de quaesqucr doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

ancmícosm em geral nos (habilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidadc.Acha—

se a venda em todas as pharmacias do Por-

tugal c do estrangeiro. Deposito geral na

Pliai-macia—li'ranco & Filho.—'.,em Belem. Pa-

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. ()s

'.:V-ERDADEl RDS ._cRAos.
_ IDE—' SAUDE DO' DE FRANCK '

. Aperto-ites,Estomachteoc, Purgatlvoo, Dopumttvu

., Contra : Falta de appetito. Prisão de ventre. Enxuqueoa'

. vertigem, Congestõel, :::.—Dose ordinaria :1, 24 azrloa.

* Exigir :s MINHAS Mons

«,.-n o ri-zuln em ACOhlb :

'.n uau. Palma": 18301. — Bananas emum:s principles nv.

 

' Remedio soberano parta cura rapida das

. , , , Í'rgfí'gcçô'cs do pre-ito, cata-:'rhos, males da gm“-

ganm, bi'ozu'lciécs. mudanca/110.4, defina-o, 'J'IIWQHLGÍÍSI'ILOS, dm*cs,etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efíicaeia d'este excellente derivativo, recommenda-

todas; Pariz, me de Seine, 31.

 

  

o Selln da União dos Fabricantes

 

COLLECÇÃO Dos accesorios

DO

Silªllílli) TRIBUNAL ADMINISTIHTIW

Preferidos sobre a materia contenciºso. des-

des a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1883, copiado,—ina

íntegra da Legislação Official e coordena—

dos alphabeticameute

POR

Miguel da Costa 'lm'vndadc

|

1

foi separado e Conselho d'Estado Politico de

Conselho d'Estado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

miuistrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secretarias d'Estado que motivou

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe-

ridas sobre ;——Aceordães=Acções=Acta'=

Açudes_ AforanientOs= Alcances= Alhea-

çâo=Allaiidegas __ Alinhamcntos=Arrema-

taçõcszzll'vores: Assembleias—_ Audiencias

;Bªltllos: Boticarios: Brazões=Camaras

CapcllaszCarnes (fornecimentos)—()cllciros

connuuusuCemiteriQSL Uoinpanhias=Uom-

pascuo=Uonflictoszzllentas-=(Íontraetos—o

Contribuição industrial .

A parte que respeita à contribuição iu-

dustrial n'.- sem duvida uma das, mais impor-

tantes d'esta collccção por que n ella se acham

 

 

 

 

resolvidas as muitas e differentesinturprem-

. . ..
., . . 1 ' ' ex 1 '- ' .

causou—mc realmente dó a figura dos meus nºs de papel para fumar, lb maços ªgarram 151%, ,, iº'Ã'iiÍÍ'ª' COZN'I'RAA”POSSE pacotes devem contei o retrato do auctºn º çocs a que dão logar as leis e regulamentos

. . . . . ., . _(t (t)! _ «, .“, .,... 'x' , "o
, , "__ ._ ' . _, ,

companheiros, e tanto que quasi des—ater cm de ioga clnnez, uma porçao de tinta, €€€" _ u...“; e, com n:.uu [, tonílii'aqum. o nome em pequenºs emule.—, amaicllos, Wipeºut-os, nao se sobre o lançamento d'es—

os or,...us. .- 'E“ nr.—zu » : orcas ou res-:.ue

lagrimas; mas resolvido a salval—os, prepa-

rei com a ltcvalcsciéro du Barry uma ret'ci-

ção para duzentos e Vinte homens. Causava

connnoçâo ver o modo como os seus rostos

se desanuviavam ao comer essa dôce fari-

nha. reparadora.»

Não é menos beneiico o seu etl'ejto sºh,-,.,

as creauças, como o demonstram as cartas

que seguem:

«A minha pequena Maria, dclgadinha-

fraca e delicada, não prºsperava quasi na,

da com o leite da ama; decidi—me a dar-lhe

& Revalosciére du Barry, o que & transfer-

mou rapidamente, tornando-a fresca, rosada

e exabundante de saude.

Paris, 4 de julho de 1880.

G. de JIonmrazn

«Meu caro senhor :——Minha filha não

conseguia digerir, nem dormir; soti'ria de in-

somnias, de fraqueza e irritação nervosa.

Felismente recuperou a saude com o uso da

sua Revalesciére chocolatada que lhe resti-

tuiu o apetite, a boa digestão, a tranth-

dade dos nervos e de somno, bem cºmo a

alegria de espiritoque de ha muito a aban-

donára
,

Porto, 11 de junho de 1586.

H. de Bfoutonts.»

Quatro vezes mais nutriente do que a

carne, tendo além d'isso, a particularidade

de não excitar, a. ltevalesciere custa em—

cocnta vezes menos que outros quaesquer

alimentos ou remedies.

  
 

24:500 grammas de bacalhau inutili-

sado, 15 peças de panno crú. 6 peças

encetadas do mesmo panno crú, 28

metros de riscados,e el metrose 5 en-

timetros de baeta, tudo no valor de

305000 reis,—Um moinho d: moer

café., 30 kilos dªassucar, 90 kilos de

café em grão, 250 kilºs de batatas, 150

grammas de retroz, 2 litros de azeite,

uma balança com alguns pesos, uma

cama de madeira velha, um colchão

usado, uma caixa de cabeceira de paio

de pinho, uma mesa pequena ordina-

ria, nma estante ordinaria e compe-

tente balcão, e um candieiro, tudo no

valor de 455000 reis,—Um tomador

de café, 300 achas de lenha, 2 latas

para azeite, e 4 kilos de sabão, tudo

no valor de 35800 reis.

. Pelo presente são citados para as-

sistirem á. arrematação quaesquer ere-

dores incertos e ainda outras pessoas

que possam uzar de seus direitos.

Aveiro 30 de julho de 1888.

O escrivão substituto

Gualdino Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacçâo—A. Curz'ezíro.
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o ['n/9." (: pure-sa d - sangue e:. '!f'z'uuz Lumi”.

Vereda por cromada Parisvna PI:/nºm“ de sign.-Gf Riu-h.»??meOJ Sucreasor de AROUD

ESTA ldCALlT-f-l'l A MLS:“ (5-1 HSM! Aª i'llzílLlPAltS PllABHAPJI-S DO HTMNGHRO.

-El—ilGiB ““º"“ 5801“)o ; ªssignalurs

 

     

Dunuxos. 'l'osu

Iusoum, causes neutrons

,

. mudªram-r
laminar—duinha».

Exih-n o andem

no Indo

Escoamento, m., ou.

   

   

% Burma“ as boca

! ' . ªº.

""oenduººº “,
v .

 

& EIIMPMHA MBB": SÍNGEB

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cases

DEVIDO AO GRANDE

AUGAIÉNTO DE FABRICAÇAO Q E TEM THM)

Bonannntufmnssbmm,

Perus ssmunss,Drummer,

modificam

  

  

   

    

     

Auctorisada pela Inspectoría Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Pnblica, ensaiado o approvado nos hes-

- pitaes. Acha—se a venda em todas as phar-

maeias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na Pharmacia-Franco & Filhos,

em Belem. Os frascos devem conter o retra-

to e tirma do ariel-er, e o nome em peque—

nos círculos amareílos, marca que esta de—

em conformidade da lei de 4 depesitada

junho de 1683.

Deposito em Aveiro—Phannachia e Dro—

garia Medicinal do Ribeiro Junior.
 

 

A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

.:l DINHEIRO Cºll GRANDE BESCONTÍ)

Chamamosa attenção para a nossa machina de

h iãEABElBA ISGMANTE

   

 

marcaque está. depositadi em conformidade

da lei de. «1- de julho de 168.25.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dre—

gtria Medicinalde Ribeiro Junior.
 

     
  

   
       

     

  

   
    

   

  

    

   Piter; HAS e 303

E:. 's. "":“” 755 &. ..

créu“; t is,... ªs 53.3 €? Eªe
(Bienais—1h s i asia)

     

  

." nf'_:'-l Doe mas de Betonge. &

'as. & lutªm—. Crzltcss. Falta de #

. ões nilticeis; re:.fulurirnm as ª

bit. mago e dos Inlestmos. '

_ PAS'TILHtS : aos Rei:. — .ºts ; 1,200 Reis. ,

Erigír em :: rotulo o scllo oficial do Governo francesa :=

f e & ãrms J. FAYÁRD.

, Adu DETEANJNarmaceutico zm PAB.“

"Nãº—=o! ir” ª' .“ '..Lª__2L.-'—.'ª,-<'*-'  

  
  

errado a...-.,

 

_..ae
' “. .v - ' *

; «var.—str. -. . ªreia-ua“:

  

 

  
Uuiral cartelas de gluleu com copnhnbu. É

. lpprouuu pela Acallemza ne Meda-mu de Pan:.

Cono nio se abrem no estonmgc. tolunm-se srmg-n ",

    

  
     

 

5" bem e uia elas.-lm rr. um! *. hxxuncgadtt Sol ou com : _._

. injecção de chum mim em muito punto umpo u ,;

' gouorrheas mm lulznus. _“f

A Academia obteve 100 curas sobre ""'

, 100 doentes, tratado: por estas capsulas ;;

EXISTEM HUlTAS luiriçãts

Para canal-as. não se devem «tentar ”não“: fran-ol ,;

.. que levam solireoiumlnm menu; : assignatura -

e Raqu :n e » Ballo olhem] [em :|qu! da js;
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5. governo Irancvz,

. Dunnsrros : FU uouzannszsrzmss.

" 78. Faubnura Sami-limit. I'AIHZ, # em unia: as hou

_ pharmacui do enrzngcvm. onde se xclum as mesmas

 

  

  

“ ._ . . Amanuense do Governo Civil de Leiria

* Estão publicados 3 volumes que conteem:

CONTRA A DEBILIDADE e Decreto de 9 de junho de 1870 pelo qual

l

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classiticaçãe das industrias, inu-

dança de umas classes para outras, ommis-

são de inscripção, organisaçã'o e attribuições

dos gremios, attribuições das camaras mu-

nicípacs, juntas dos rcpartidores, escrivães

de fazenda, tribunacs e funceionariOs supe—

riores; maneira de interpôr os recursos or.

dinarios e extraordinarios, informações eo—

lhidas, validade de attestados e deciaraçãcs,

provas, prasos, annullações e muitos outros

incidentes que se dão n7este ramo de servi—

ço publico e que ocasionam a infenidadede

acclamaçõcs e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos t'unccionarios que

a isso são obrigados por lei.

' Não obstante os accordães se acharem

coordenados alphabeticamente de fôrma que -

de prompto se encontram todas as resolu- .

ções que tenham sido proferidas em recusªs

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de mu desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios de

que trata cada uma das resoluções, tambem"

das doutrinas expandidas nos respectivos ,

considerandos.

Preço dos 3 volumes 26150 reis, franco

do porte. *

A” venda: na redacção do Dist/ficta de

Leif-ia, Leiria; no Porto, Livraria Interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra-

da Victoria; e em outras das príncipaes li—

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.

     

     

     

 

  
  

    

 

   

  

  
   

  

        

    

   

'ria de sr. Joaqmm' José Bordallo, travessa

_ , _. » .. . _ , . '
* upsnlu de CDIWFIÉRIO de sola. de rupnhilª : . 1 — _

A Kºvªlªªªerº prolonga ª “dª Pºr " Flªg-357058 " Além das 5 fabricas que ja possuia, estabeleceu ul— A 111 _.1 té 1 . _, ””""“&?”ZÉeÍ-ÃªciªºsÉJÉ'iirm"ª' BAPTISJ-A DlNlZ

mais 20 º“ 30 nunes 0. constitua sobretudo " D EHA"T timamentc uma grande fabrica em Rilbowie e “me or fluª tem ªppªrºbll º & lºle' ' ' an:q,..,,,,,. ,, M,, ,,,.,,,,.,,,, ' _ .;

um alimento de primeira ordem para as .. . DE PARIS . , que todas rei-.nidas fabricam para cima de ) ao tem rlval. _ " .Um“ 05 GAGOS

creanças de pato, Sªldº em tudº preferivel fª não hesitam emptprgar—sefqcazuzuuíc;Jªmpli-gica
E? ,, I.,—unha das maehmas. LIVRARIA

.

-, ' - ' f.-'onema ga, ' — ' = [' ' ' ' ' . v' .,, . '

ªº ligº“ & leu ,, Í digitgiãlªãiis ªdultos purgaãivos, estª só Tlllilâ allh ihhllle SEMMES , As machz'nas SIA'GER sao as que tem. ob— DE Comedia n'um acto para 4 homens e 1

armas o SI "S.J- ' ndo é mma o com ans
. ., . . , . " ». ,

Em eaixasdo folha dº um, deum quar- Zªgªllº,? eqllaaebidas Mªgentª,-, cºmo , . , tulo os pnmczaos piemzos em todas as orpe- MELLO GUIMARAED ,Sºnhºlª- ,!

t d kilo 560 réis' de meiº kilo coo réis. Vinho, Café, Cólvdá. ana:? se puz—gªlgªr: , Façam. o novo emalogo que se ha publicado “9,5% AVEIRO ! Preco. _ _ . _ . _ . . _ _ 120 réis

J º , , “1 .. . ., '. . ) estªs Hulas p & ESC? , er para . — ",

' . , - ' —'

de um kilo, 15400 Telª"? dº dº“ kilº-ª' º meio, 83. ªp hora º rªfelºªº que "ªº“ ºªº '
Pedidos ao auctor em PORTALEGRE ? !

GARANTIA SOLTDA E POSITIVA

communis FABHIL smcsn . , TYPOGRAPHIA MIRENSE
:- «ª “* ' LCA DE QUELROL Iaar 'o da “Vera. C ' -

7o-Rua de Jabehstovao-79 o, Haim, episodiºs da vida rºman- &' - - : uz

AVEIBD ' tica, 2 grow volumes. ... . . . . . 25000 AVEIRO

CUIDADO con as marcações
convier conforme suas occupaçoes. A

fadx' a do pur-ganza sendo annpllada ,

' ps 9 efieito da bra alzmentaçaomr '

' ' se decide facilmente ;: recome— ,

ça:- tantas vezes _quanto

í . ' for necessario. .

'- sinus-Jo

GIÍIOMAR Tonnssão

3 200 réis; de seis kilos 65400 reis.

,

õ ,

_Almanaeh das Senhoras, para 1839. .

DU MRRY &. C."ª LIMITED

Depositos—Em Aveiro, F. E. da Luz e

Costa, pharmacia.
_

No Porto, Cassels & C.“, 121, rua de _

Marcinho da Silveira.
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